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AlO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 2 0 í 0 0 0 s e m e s t r e . . 12Í000 
INTKUIOH, anno 21$000 » . . 15 Í000 

E X T R A N G E I R O , a n n o 50$000 
r a j i a n i e n l » a d i a n t a d o 

ta fAiwwwf i — 

Quinta-feira, 7 do f e v e r e i r o <le 1 8 9 5 
P U B L I C A Ç Õ E S 

ANNUNCIOS, linha * 
S K < r \ < l LIVRE. linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 

s n e s a a m r 

150 réis 
250 réis 
500 ré is 

' a g u m c i i t o a d i a n t a d o 

A V I S O S 
MTA r o r ,*A É A Dl MATO» CIBCTJliAçIO KH 

ÍODO O IHTKBIOB DO BSTADO 

«BCBir roBIO— Il%M 16 d» Noitmbro 11 
CaJx» Ca Cnrr«io, V. Kndernço telaffr. Commirciç 

Telephons n. 651 

B!ío «Rontes dcntn folha os «rs : 
No R i o - L i v r a r i a MonfAlvcrne, rua do 0a-

vidor, H2 
F.M Bant<>8—.Joaquim Boaroa Júnior . 
K m T a u b a t í ; — Á l v a r o Onorru . 
Km Pihacicaha—Joaquim I i u i i . 

Dp. B e t í e n c o u r í R o d r i g u e s 
Facultado de Medicina de Parla 

Membro d* Academia Real da> Scienciaa de LtabOa 
Offlcial da Academia de França 

H.9ldmcia— Rua da Uberdado, 148. 
Ctntulforio—Rua 15 de Novembro, 22, ao 

•aeln-dia. 
Tilêphont—601. 

« Y o A o N o g u e i r a J a ( | u a r S í > c 
(era o srn cacriptorlo do advocacia (fundado cm 

1890) om B. Manoel do Paraíso 

O b r a s completas do fallocido dr. Luiz do 
Castro, antigo rodactor do «Jornal do Commcr-
cio*. 5 volumos, lfcfOOO. A' venda nosta typo-
grapb ia . Polo correio, 17^000. 

( i i i s u e s p e c i a l d © p i a n o s 

F r e d e r i c o Joachim 
R u a do S. J o ã o , n s . 30 e 34 

O s l e g í t i m o s preparados do Collect da Fon-
seca , ex-Rurento e auccessor do HuRenoj 
Marques do Hollanda, acham-so á venda noa 
dopoaitarios B a h u k i . b C . , r u a Direita, n. 1, 
o largo da bó, n . U.—8. Pau lo . 

S e r r a r i a Amer i cana 
(JRANIÍBR DEPOSITOS DE MADEIRA 

G O M Í K G I O 
U Y M N A S I 0 I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

A « | u a i m j l e z a d e ( « r n n a t l o 
tônica , anti-febrfl o aporitiva, excellento ve 
hiculo para administracçAn dos k r c h lodurados e 
araonios ' preventiva dos desar ranjoa gastre— 
inteatln 

IAS DOS OLHOS 
D .. CARLOS PENNA 
R o s i d e n c i a o c o n s u l t o r i o : r u a D i r e i -

t a , 1 0 A . T e l e p h o n e , 4 2 . C o n s u l -
t a s , d o 1 à s d 

TELEGRAMMÀS 
WHY1C0 tSPTCIAL D8 "C0¥1ítr!C!0 CE SAO ríU.O, 

RIO, 8 

F o r a m sepul tados h o n t e m 42 cada-
v e r e s . 

— Chega , no dia 10 do corrente , o 
Br. vice-presldonto da Republ ica . 

— Concedeu-so auc tor i saçf to pa ra 
s e r e m effoctuadas a s ob ra s do conso-
lidaçfto da m a r g e m d i r e i t a do rio Ita-
j a l i y , em f reuto á c idado do mesmo 
n o m e , no logar denominado Belchior, 
f r a n q u e a n d o esse t r e cho á n a v e g a d o . 

— O s r . Henriquo Knoif , auxi l ia r 
t echn ico da eoinmlssão fiscal das obras 
do por to do Santos, foi removido para 
e g u a l ca rgo 110 por to do I t a j ahy . 

— Visi tou o minis t ro do Exter ior , 
<|Uo con t inua enfermo, o d r . Prudonto 
do Moraes . 

— Foi posto cm disponibil idade o 
s r . Lu iz Gulmurf tes , a q u e m se rá con-
ced ida a p o s e n t a d o . 

— O sr . Luiz I todolpho Cavalcanti 
do Albuquerquo, d i r ec to r das rendas 
do T h e s o u r o federal , foi dispensado da 
commissao do r e g u l a m e n t a r o sorvido 
das Al faudegas de S. P a u l o e Juiz de 
F ó r a , sendo muito e log iado pelo t ra-
ba lho que apresen tou . 

— Kecobou Inte i ra approvação do 
g o v e r n o a base p ropos ta pelo chefe 
d a commissao dos e s tudos para a eroa-
ção da nova capital da Kepubliea, c u j a 
população não deve rá oxcoder do uni 
mi lhão de habi tan tes , recebendo cada 
u m , 110 miulnio, 500 l i t ros do agua, 
d i a r i a m e n t e . 

— O minis t ro da G u e r r a da Repu-
bl ica Orienta l r eg re s sou das frontei-
r a s mal impressionado, por causa das 
r epe t i da s incursOes do t ropas caati-
l h i s t a s no te r r i to r io o r i en t a i . 

— E n t r o os a sp i r an t e s quo e m b a r -
c a r a m no vapor Desterro, em Monte-
vldeo, com destino a e s t a capital, vérii 
os s r s . Oscar Pacheco, Lu iz Galvfto e 
i r m ã o o Azevedo M a r q u e s . 

— C o n t i r m a s o a v ic tor ia de Cacim-
binhas , g a n h a pelos federa l i s tas . 

— Cada vez »o t o r n a mais Ineoin-
pa t ive l com o cargo q u o desempenha 
o minis t ro do Brasil , naquel lo paiz. 

— Só r eg re s sa rá e m maio e nfto 
c m m a r ç o o marechal Flor iano. 

— F o r a m t rans for idos os capitães do 
38." de in fan te r ia Kdua rdo Silita, para 
o 115.°, o S e n n a Uias, p a r a o 89." 

(lio nono corritpun.hnl4) 

SANTOS, 0 
C a f é : 
Vendas , 11.000 saccas , ao preço do 

1 5 ( 5 0 0 a 15í«00. 
Morca *•>, calmo. 
E n t r a r a m 0.144 s a í r a » . 
— A Alfandega rondou hojo réis 

134:821$202. 
— Cambio : 
EfTectuaram-sc, á u l t i m a hora, ne-

gocies do papel p a r t i c u l a r a 10 l | l ( l , 
e bancár io , a 10, 

— Movimento mar í t imo . 
Nilo sah lu nem e n t r o u embarcando 

a l g u m a . 
— Hoje A tarde , of luetuou-so uma 

m a n i f e s t a ç ã o ao v e r e a d o r Quintino de 
Lacerda , res idente no J a b a g u a r a , Indo 
os man i fe s t an te s acompanhado» da ban-
d a do II." bata lhão do policia, om qua-
t r o honds. 

('o «0110 rnrrtiponlrnlt) 

W A S r i N O T O H , 0 . 
O a r . C l e v e l a n d d e c i d i u a q u e s t i o 

d a s m i s s õ e s a f a v o r d o Dra i i l , b a -
s e a n d o a occupaç&o d a s P a l m a s d e s -
d e 1840. 

B I E n C H - A l l i B S , 6 

O ouro es tá co tado a í - l 17. 
— F o r a m prohlhidas pela po l ida 

ns manifes tações publ icas do rugOBljo 
do par t ido radical. 

— Conferencluram o minis t ro dos 
ox t r ange l ro s e o do Bras i l , atlm do 
s e r e m levantadas as qua ren t enas . 

Af l l rma u imprensa a rgen t ina 
quo r e ina g rande desordem na ma-
r i n h a p e r u a n a , e s t a n d o immincnto 
u m a ba t a lha decisiva e n t r e a s t ropas 
g o v e r n i s t a s o os revo l tosos . 

V A L P A R A I S O , 0 
O prcs ldon to da Republ ica vis i tará , 

11a s e g u n d a - f e i r a p róx ima , Ta leahuano . 

m a d k i d , o 
Acha-so en fe rmo o sr . Sagas t a . 

N E W - Y O R K , 0 

Accen túa so a g revo dos cocheiros 
de s t a cidado, r eg i s t r ando-so a lgumas 
r i x a s . 

L O N D R E S , 0 
O par t ido do home rule, s egundo do-

claraçOes do gabinoto inglez, tem por 
tini cons t i tu i r governo s e u . 

PARIS , 0 
Re ina Intenso novoei ro no norto da 

F r a n ç a . 

B E R L I M , 6 

E m Munlch , r eun lu - so o congrosfo 
social is ta altcmfto. 

Quando, ha mezos, so man i fos t a r am 
nes t a capi ta l a lguns casos da moléstia 
suspe i t a q u o reinou ondomicamonto no 
vallo do P a r a h y b a o quo a maior ia 
dos clinicos al l i rmou s e r o cholera-
morbus , desenvolveu-se en t r e o pes-
soal do Serv iço San l t a r i o ext raordi -
nár io zelo, rocommendando as aueto-
r idades respec t ivas d i v e r s a s medidas 
prophi lac t icas o de p revenção aos ha-
b i tan tes d a cidado. 

O r e s u l t a d o dessa f r a n q u e z a foi cs-
ea s sea r em os e lementos em quo a mo-
lést ia pode r i a desenvo lver se com ca 
r a e t e r epidomlco. 

L e m b r á m o s en tão ao governo—sem-
p r e s u r d o aos nossos conselhos, por-
q u e náo f r e q ü e n t a m o s os salões do 
palácio pres idencial nem os gabine tes 
dos srs . sec re tá r ios do E s t a d o a con-
veniênc ia do impor ta r do conta pró-
pria , admi t t i da a probabi l idado de 
a p p a r e c e r e m no f u t u r o molés t ias sus-
pei tas , q u e dovoraos sompro rocelar , 
q u e r pelo movimento immigrator io , 
q u e r pe las nossas re lações com o Pra-
ta , quo <S foco do molés t i a s infeccio-
sas , f a r t a provisão do des infec tantes , 
p r inc ipa lmente de ch lo ru re to do cal, 
c u j o preço em nossas d r o g a r i a s au-
gmon tou e m mais do 50 % . 

Caso nflo quizesso a d o p t a r esto al-
vi t re , em respei to a con t rac tos do for-
nec imentos , t inha o g o v e r n o um re-
curso a inda mais pa t r io t ico : a j u s t a r 
ou f o m e n t a r o fabrico, om larga es-
ca la , desso produeto minera l rio quo 
a b u n d a m a s nossas caye i r a s . H desse 
modo c rea r i a o govorno uma nova 
indus t r i a no listado, procedendo ao 
m e s m o t e m p o a l iberal dis tr ibuição 
desso eff leaz dos lnfcotante , nfto so fa-
zendo mais , como a t é aqui , umas ri-
d ículas e parc imoniosas applicaçõos do 
m e s m o om boccas de lobo, mictorios 
o boeiros. Es tos ú l t imos r ecebem ape-
nas u m a s pinceladas do pura forma-
lidado n a s g rades que os defendem. A 
des in fecçáo dos mictor ios 6 tíio nulla, 
quo só a v iz inhança de u m delles tor-
nou Inbabi tave l o oditlcio do London 
l i ank , onde ainda ha pouco falloceu 
(1o febro typhoido um empregado quo 
do rmia n a casa. 

Os bolet ins do hospi ta l de isola-
m e n t o dílo a^o ra bom a entender , 
s em d is fa rce , quo u m a molés t ia clas-
si t lcada ca t ego r i camen te como cholora-
m o r b u s r eapparecou e n t r o nós, n a 
hospeda r i a da l iumigraçílo o no qua r -
te l da Luz, levando alii d ia r iamente 
do dous a doentes . 

Na hospedar ia nada so te r ia dado, 
so o g o v e r n o houvesse t ransfer ido , 
como lho cumpr i a o chegou a propa-
lar pelos o r g a m s otliciosos, pa ra fóra 
da capi tal esso fóco do infecçfto. 

F e i o a g o r a , depois do terceiro re 
bato do per igo imminen te oaso im mes-
mo q u a n d o a molés t i a j á Irradiá-
ra pa ra fóra do oditlcio, ma tando o 
t enen to Luiz Gomes c um lllhinho 
desto . 

No quu r t e l da Luz t ambém 11Í0 
houve , desde que appa roce ram alli os. 
pr imeiros casos suspei tos , a s caute las 
quo i m p e d i r i a m — u m a vez a loptadas— 
a reproducçSo do ma!. As praças eon 
t i n u a r a m a sabi r l iv remonto o a u sa r 
0 a b u s a r das f r u e t a s mal sazona-
d a s . s em serem fo rçadas ao uso quo-
ti l lano do banho. O oditlcio nfto 
foi s egu ida o r i go rosamen te deslnfe 
c tado, p r inc ipa lmente a s la t r inas , ca 
s e rna s o caval lar lças , constando-nos 
a t é quo so conse rva ram alll. du ran t e 
d i a s do excess ivo calor , de t r ic tos aui-
inaes, q u o se nfto pe rmi t t i r i am om <'o 
che i ras pa r t i cu la res . 

A população, q n e r e n d o provenir-se 
con t ra a molést ia , ombora ci la pareça 
local isada naquel les dous pontos o se 
mos t ro es tac ionada, só encon t ra antl-
septlcos por preços fabulosos o nfto 
adquir iu plena ce r teza do t r a t a r so da 
epidemia do Gringos, pois so os bole-
t ins da Dlroctor ia do Serviço Sanlta-
rio dizem nobromento a verdade, os 
o rgams govern i s t a s m a n t é m silencio 
quo pa reço condemnar , por invoridica, 
aque l la classltlr açfto. 

Constou-nos quo o se rv iço medico o 
pha rmaeeu t i co 110 hospital de Isola-
men to ó incompleto, i r r egu la r o ln-
sufl lc icnte . «Os doentes quo ereapam. 
d i sseram-nos , é porque en t ram alli 
s em e s t a r e m rea lmen te enfermos.» 

Todos es tes fac tos dovem a t t r ah i r 
ospeclal nttençfto dos drs . secre tar io 
do In te r io r o d i rec tor (1o Serviço Sa-
ni tár io . 

Acabemos, de u m a vez para sempro, 
com pal l ia t ivos o comédias espalhafa-
tosas . 

So ha cholera em S. 1'au'o, prevl-
na-so a populaçfto o decreto-se uma 
verba q u o permi t ia a dosinfccçfto com-

1 p le ta d a cidado, nos encanamentos go-
raes de oxgot tos , n a s r u a s em quo 
us a g u a s es tagnadas apodrecem ao 
sol, nos edifícios públicos, em toda 
par to . 

80 nfto ha, comba tamos a possibili-
dade do Imvnl o o de ixemos do visi-
t a s domlcll lar las cm u m a par te mlnl-

1 m a da cidade, f icando a ou t ra entro-
guo ao desmazelo o á podrldllo. 

Nes ta quostfto nfto h a melo te rmo : 
ou tudo ou nada. 

O S R K V O I . I C I O X A I l l O S 

Rio-G-rande 
O adven to da paz parece, f inalmen-

te, i r romper do longínquo horizonte 
político, vivificador o sorr idente como 
a rosea m a d r u g a d a após noito de l)or-
rasca . 

Lá pa ra as bandas do Sul, onde as 
campinas so desenro lam em ondula-
ções ve rde jan tes o a s manadas do gado 
ana fado o manso const i tuíam u m a 
das r iquezas do Brasi l , l ibertando o 
do monopólio a rgen t ino , para abasto-
cer-so do carno abundan te o abun-
d a n t e charquo ; lá p a r a a reglfto dos 
pampas , a té hojo d e v a s t a d a pelo mons-
t ro cruel , sanguinar io , insaeiavol da 
g u e r r a civil, começa a bruxoluar , te-
imo o vago, o pal lor indeciso do u m a 
a lvo rada bonançosa. 

As a r m a s f ra t r io idas ostfto pres tes 
a cahi r das mftos dos combaten tes , 
l i a s t a quo os lábios conciliadores do 
mag i s t r ado s u p r e m o da Republica pro-
t l ram a san ta p a l a v r a da paz, o nfto 
ma i s u m a got ta do sanguo h u m a n o 
a v e r m e l h a r á aque l l a t e r ra sagrada 
onde pr imeiro v i n g a r a m as idéas demo-
crá t icas . 

Nfto sfto os federa l i s t a s quo querem 
p e r p e t u a r a lueta . 

T e m o s deanto do nós, palpavol, evi-
den te , i r re fu táve l , documento quo pro-
va o que a t l l rmamos—uma car ta do 
Buonos-AIres, d a t a d a em 'J1 do jane i -
ro e dir igida por um ehefo revolucio-
nár io a pessoa do famil ia a quem 
mui to es t remece . 

O conteúdo d e s s a car ta , quo nos 
a p r e s s a m o s a communica r a nossos 
lei tores , nílo de ixa duvidas sobro as 
Intenções da quasi total idade dos re-
volucionários do Su l . 

Le iam-na : 

Cheguei da f r o n t e i r a meio en fe rmo 
o tfto fraco, quo m a l to posso escre-
ver . Cheguei da f ron te i ra , mas nfto 
mais voltarei alli, n a qualidado de re-
volucionário. 

O va len te genera l Piragibo t ambém 
veiu pa ra aqui, depois do ter sus ten-
t ado dous renhidos combates com o 
genera l Mona Ha r r e t t o o o coronel 
Sampaio . Creio q u o também nfto vol-
t a r á m a i s ao Rio Grande . 

E u , Menezes Doria , J acques Our i -
que, Laurent lno , Gentil , Engelke, 
Bodziak, Luclano, Cavalcant i , Bezerra , 
J e s u s , Adam, G a r n i e r e mui tos ou t ros 
che fes es tamos d ispos tos a (lepõr as 
a r m a s , com o aux i l i o das quacs mui-
t íss imo cooperámos pa ra quo so lovas 
se a effei to a e le ição de um presi-
den te civil, pois q u o o Flor iano nfto 
consent i r ia que so sen ta s so 11a cadeira 
por ollo occupada, no I t amara ty , 11111 
homem es t r anho a o exerc i to . 

Como esto civil q u e r res tabelecer a 
paz no Brasi l e g a r a n t i r o direito e a 
l iberdade do cidadfto, nós es tamos dis-
postos a auxil iai o lea lmente ou, pelo 
menos , a nfto o host i l isar . 

Só deporemos a s a rmas , porém, do 
pois do 11:11 t r a t a d o honroso pa ra os 
dous par t idos o p a r a o governo da 
Republica. 

J á o minis t ro bras i le i ro aqui acre-
di tado so nos dir igiu , por in termédio 
do nosso companhe i ro o des temido 
chofe pa ranaense coronel dr. Menezes 
Doria, afim do quo o auxi l iemos nes ta 
esp inhosa mas pa t r ió t ica missfto pani-
f icadora. Todos e s t a m o s promptos a 
isso, á e x c e p ç l o do dous outros che-
fes c u j a posição nfto es tá bom defi-
nida nos a r ra iaes revolucionários . 

O principal ob j cc t i vo da revoluçfto 
e s t á real lsado : de sa lo j a r do poder um 
che fe mil i tar . 

Agora, quo os bons o s inceros pa-
t r io tas sa ibam sacr i f icar a sua vaidado 
o os s e u s r a n c o r e s cm holocausto á 
causa c o m m u m da m a n u t e n ç ã o da paz 
o ongrandoc imento da Pá t r ia . 

So encon t ra ros alii quem amo ve r -
dade i r amen te a nossa t e r r a o a dos 
nossos filhos, in fo rma-o des ta nossa 
resolução, para q u o se nfto diga ma i s 
t a rdo quo p re t endemos pe rpe tua r u m a 
lue ta 11a qual nfto vomos hojo nem 
gloria nem razfto do 3er. 

Todos os bras i le i ros sfto nossos ir-
m f t o s : nfto foi som funda m a g u a quo 
a fa ta l idade das c i r c u n s t a n c i a s nos 
forçou a d e r r a m a r o sanguo generoso 
o caro do a lguns delles. 

Be i j a os meus f i lhos c diz-lhes que, 
ás escondidas, m u i t o em segredo, der-
ramo u m a lagr ima do saudado, aqui , 
na t e r r a do exilio, ao rever, de mo-
moria , a sua a d o r a d a imagem. 

Adeus . 

Ga tunos . 
Os moradores d a casa n. (I da la-

dei ra do Carmo, m e s m o om f r en t e ao 
quar te l do 5° co rpo do policia, sfto 
negoc ian tes es tabelecidos á r u a 15 do 
Novembro o quü passam todo o dia o 
u m a pa r t e da noi to no respectivo no 
gocio. A coz inhe i ra quo lhes p r epa r a 
a s refeições, d o r m o fóra do casa , sa-
hindo a o acabar do serviço o levando 
a c h a v e da po r t a d a rua. 

Ao vol tarem an to-hon tem á noito 
pa ra casa , pouco depois das I) horas , 
e n c o n t r a r a m os moradores do prédio 
a por ta a r r o m b a d a o, dentro, u m a bal-
burd ia enormo. G a v e t a s e bahAs ar -
rombados, moveis quebrados , o chfto 
cober to de dest roços, tudo rove lava 
quo os ga tunos es t ive ram mui to á 
vontado . apezar do s e r ainda cedo. 

Ca r r ega ram o q u o lá havia do m e -
lhor : jóias , roupa fina, um excel lento 
revó lver , etc. 

K isto mesmo n a s barbas da poli-
cia. 

J á é do mais I 

Foi removido o professor publico 
Joaqu im F e r r e i r a Alamber t da escola 
da villa da Concoiçfto dos Oua ru lhos 
p a r a a do bairro d a Moóca, des ta ca 
pitai . ^ 

No largo da .Sé nfto so pódo t ran-
s i tar , ta l ò o che i ro que so despronde 
do eolo, pr inc ipa lmente a cor tas h o -
ras , qnando os r a lo s do eol sfto mais 
a rden tes . 

Alguns morado re s do largo conser-
vam fechadas a s j anc l l a s de suas ca 
sas , pa ra quo o nauseabundo a r o m a 
as nfto Invada. 

P o r q u e 11A0 m a n d a a Munlclpalldado 
espa lhar des in fec tan tes r o r Ioda a f u 
pertfeio do largo o cspoclalnionte onde 
es tac ionam os c a r r o s ? 

IJantes assim so praticava. 

Chronica ex trange ira 
A B e l o i c a k o C o x q j — M . B r i k s o n f. 

OS UEPUBI.(CANOS MOÜKIIADOS— O 1M-
I '£BAO:iIt Uu i l . l lR I tME DEPOIS DF. JA.V 
TAIt —A INDEPENDENCIA 1)A CollKA 
OUAKD1DV PELO J . lPÃQ. 

O govorno belga p reven iu as C a -
maras do quo b r e v e m e n t o lhes apro 
sen ta r ia uma proposta formal pa ra 
annexaçáo dos t e r r i to r io* do Estado 
Livro do Congo. Ura (1o osporar quo, 
mais co.io ou mala tardo, so chagasse 
a esta soluçfto das difüculdades inhu-
rontes ás condições a n ô m a l a s 0111 quo 
o refer ido Estado BO man tém. Sem 
ombargo da opposiç&o social is ta o das 
objccçõos do coi to radical ismo, sys to-
mat icameuto advorso a emprozas co-
loniaos, o governo con ta com a ap 
provuçáo do uma g r a n d e maioria par-
lamenta r o cora o a i s en t imen to geral 
do paiz, quo vé nis to u m passo n o -
cos8arlo pa ra o seu desenvolvimento 
conruorc la l . 

O Estado Livro do Congo foi cons-
ti tuído e del imitado pelo <Acto gorai» 
(1a Conferência do Ber l im de 1884-85, 
0 a sua soberania confer ida ao roi da 
Bolgica individualmente , como depois 
confirmou a legis la tura belga, o t t abo-
locondo a condlçfto e x p n s s a do que 
ü unlfto en t ro a Bolgica o o nuvo 
Estado ser ia e x c l u s i v a m e n t e pessoal». 

Com effeito, o roi Leopoldo, por sua 
iniciat iva par t icular o com o seu dl 
nheiro, havia p reparado desde 187i> os 
oloni«nt(8 quo t o r n a r a m poüiivel a 
fundação do um Estado afr icano, eob 
direcçfto ouropéa , que assegurasse a 
l iberdade do commerc io a todas as 
nações e protege.-so os na turaos con-
t ra a anarchia o a oppressfto. E s s o 
1 Kouontoj cons is t i ram ria formaçfto da 
S jc iedado in ternac ional a f r icana quo 
mais ta rdo tornou o t i tulo do Sucbida-
do in ternacional do Congo, e nos t e r 
viço8 pres tados peio explorador Btan-
loy, descobrindo t e r r e n o o submet t en -
do os se lvagens daquol la rcgifto. 

En t re tan to , a F r a n ç a o P .u tu^a l re-
c lamavam seus di re i tos ao torr i tor lo 
na foz do Congo. 

P a r a decidir os ta contonda , reunlu-
so a Conferênc ia do Burl im, quu jul-
gou dover reconhecer o E-tado do 
Congo, mu vi r tudo da ta l ou qual or-
ganisaçáo, quo j á lho hav ia dado a 
Sociedade in ternacional . 

Antes disso, o coronol Stranch, pro-
sidonto da Sociedade, part icipára ao 
governo f r ancez quo. no caso da mes 
ma socdo.iadn te r de a l ienar um dia 
as suas posses õea no Congo, a F ran 

a teria o direito do preferencia na 
compra . Todavia , es te compromisso 
n i o con ta do n e n h u m documento for-
mal, nem é mencionado em nenhuma 
das convençõ j s que so segui ram ás 
negociações do B-iriim. 

A soc le lado ficou, pois, investida no 
governo do fiitado do Congo, do qual 
o rei Leopoldo foi pouco depois ro-
eonheeído legit imo soberano , com o 

onseut i inento da naçfta bolga. 
C i m o a unifto com a Bolgica e ra 

mor&meuto pessoal, o rei continuou 
por al <u o tempo a s u s t e n t a r t o io s os 
encargos da admin i s t r ação do Congo. 
Ca lcu la - se quo Isto nfto lhe cu- tou 
monos de um milhão de libras Bter-
linas. Ainda agora , a a despesas do 
Es tado exoedem mui t i s ; imo os seus 
rendimentos . 

!5 u França , houvo esperanças do 
que o rei, cançado, af inal , de gas ta r 
dinheiro do seu bolso, convidasse a 
F r a n ç a a oxe rce r o seu direito de 
preempçfto, conformo a promessa do 
c i rono i S t ranch , an t e s do so cons t i -
tu i r o E- tado do Congo. 

Comtu lo, a Al lemanha , quo protes-
tou energ r ; amunto c o n t r a u concessão 
d.i foz do Congo a Por tuga l , ce r t a -
men te nfto consent i r ia q u e a Prança 
absorvesse os tor r i tor ios do Estado ro 
conhecido pela Conforoncia do Ber l im. 

Feliz-nonte, e s ta questf to j á n i o 
tem logar. A proposta d a a n n e x a ç ã ) 
do Cango A Bolgica e s t a v a prep t rada 
do ante-mSo. 

Em agosto do 188a, o roi Leopolio 
fez um tes tamento , l egando ao reino 
da Bnigiea 03 di re i tos do soberania 
quo 0II9 pi s soa lmente adqui r i ra no Es-
tado do Congo, o em um c diclllo do 
anno t e g u i n t e declarou q u e os ter r l -
torloa do mesmo Estado iiun .a poda-
riam ser a l ienados . 

O rei a inda con t inua a pagar do 
seu bolso um tubs id io annua l do 'J 
milhões do f r ancos pa ra as dosposas 
da adminis t ração do Congo: porém, 
desde 18U0. o gove rno b"lga t o n u u 
a si pa r t é do oncargo, com rtiridto do 
ravor t f to . Mediante con t rac to e n t r e o 
rei o o gove rno , as Caruaru» auetori 
s a ram um empreaMmo de 2 i mllliõas 
do f ian ' 'os , repar t ido po r d i z unnos 
com a condlçfto d ' , no fim defino po 
rindo, pode ro govorno belga, dentro de 
um período do 0 mezos, r eoUmar a 
posso dos torr i tor ios do Congo. So. 
porém, o governo nfto Uías^o (Iiskp 
direito, o Es tado do Congo ficaria obri 
gado a p i g a r a sua divida, num porta-
do do mais iO annos . 

Do modo quo a annexaçf to pároco 
que nfto encon t ru rá e g o r a obstáculos, 
nora da opln fto nac ional , nom da ri-
val idade cx t r ango l r a . 

O quo é para d e s e j a r é quo a Boi 
giea no de=ompenho da sua nova mis-
sfto colonial, com a m e s m a gloria e 
provei to quo a vizinha Hollanda 

— E m França mr . Brikson foi reolei-
to pres idente da C a m a r a por inala 23 
votoa do quo no anno passado. 

Os republ icanos moderados abstivo-
ram so de votar . 

Esta política de prndoncia e x a g g e r a 
da, dizia an tec ipadamen te um j o r n a -
lista f rancez , pa rece - se com a do aves 
t ruz que , para nfto s e r visto, oecondo 
a cabeça, 011 com a do Gribonllíe, qne 
«o a t i ra ao rio pa ra f n g l r da chuva . 

Por v e n t u r a , nfto v ê e m r s republi-
canos moderados qne deixarem m. 
Brisson na cadeira presidencial é o 
mesmo que to rna l -o a rb i t ro fu turo do 
todas a« cr ises por quo a Republica to-
n h a de passa r?» 

—Na Al lemanha , o Imperador, de-
pois do um j a n t a r a q u e convldára 
a lguns m e m b r o s do Par lamento , f e z -
lhes a mirpreza de u m a larga disser-
tação sobro a necess idade do augmon-
ta r a fo rça naval do Império. 

Os a r g u m e n t e s e r a m acompanhados 
da cxhlhlçfto do d iversos mappas o de-
senhos . 

Por ul t imo, e x c l a m o u : 
«Hu esporo quo vós queira is a l eg ra r 

o c o r a ç í o do prlnclpo do Blemarck. 
o fundador d a . p o s s a poé t ica colonial, 

no d ia do rou 80 anniversar lo , votan 
do a s verbas necossar ias para augrncn 
to d a no^sa mar inha » 

Es tes dlpcursos depois do j a n t a r nfto 
p r o v a r ã o d e m a i s ? . . . 

—Foi proclamada com toda a s o -
lemnldade, om Sutil, a independcncia 
da Coréa . 

O rei, acompanhado dos seua minis-
t ros , aue tor idades civis o mi l i tares o 
da eór to , dlr lgiu-so ao Templo do seus 
an tepassados e ahl ju rou que do e r a 
a v a n t e o seu reino ser ia independente 
de o u t r a qualquer potência. As t r o p a s 
ap re sen t a r am-se uniformizadas á j a -
ponoza. 

No emtanto, os j a p o n r z i s con t inuam 
a occupar a Coréa, pela mesma r szSo 
por q m OBlnglez s o "npam o Egyp to 

Q u e excellontes diflcipuifs da diplo 
raad» eu ropéa l 

P u b S i c a ç õ e s 
D a r e m o s a m a n h ã o c a p i t u l o X V 

t i a s N o t a s d o u m r o v o l t o s o e o 
a r t i g o I I I <ta - D e m o c r a c i a n u c t o -
r i t a r i a n o l l r a s i l - , ü o i i f i s s o i l l o a -
t r e c o l l a b o r a d o r d r . S e r z o d e l i o 
C o r r e i a . 

Edificante. 
Houve hontem grande rôlo, g r i t a r i a , 

benga ladas t\ péga-péga dentro do re-
c in to da Municipalidade o ent ro empre-
gados da mesma . 

N ã o ha então disciplina entre os func-
c lonar ios municipaes, nem um pres iden-
te q u e saiba punir quem des respe i ta a 
ins t i tu ição > 

Is to vai que é m e s m o uma bcl lcza ! 

A Secre ta r i a do Interior nomeou : 
o sr . Amasilio Bunel , para o ca rgo 

de inspector do 2:!° districto l i t t e ra -
rio : 

As s ras . I). Orininda da Fonseca e 
D. Carmcn Card -o de Azevedo, para 
os logares do professoras da escola 
modelo «Caetano do Campos-, s endo a 
p r ime i ra in te r inamente : 

As sras . IJ. Clotildo Maria Dias Coe-
lho Braga e D. Cândida de Ce rque i r a 
Leite , t ambém pa ra professoras da re 
fe r ida escola. 

CCrca do 15.0 .0 operários t o m a r ã o 
par to na festa, ora adiada, que o f t á 
s endo promovida polo <'-ingresso Be-
nef icente Prudonto do .Moraes. 

Obt iveram licenças do um mez os se 
gu in t e s p ro fe s so re s : 

Francisco ignacio Salgado, do bair-
ro d a Bõa-Vis ta , município do Pinda-
m o n h a n g a b a : 

D Bonedinta Maria da Conceição, 
p ro fessora do grupo escolar «Cesario 
M o t t a - ; 

D. Idalina Bneno da <"'o3ta Ba r ros , 
p ro fessora publica da 1.» cadei ra do 
Ribolrfto P r e t o . 

E do HO dias, os s f r r j l n t e s : 
Franc isco Rober to de Almeida, pro 

f e s so r da 2 • cadeira da cidade do S. 
Manoel ; 

D. Ju l ia da Silva Almeida, p r o f r a 
s o r a da 2.* cadeira da cidado do S 
Manoel . 

A mu lhe r - ca r r a sco . 
Demos , ha dias. a car ta e x t r a v a g a n -

t e dessa v iennense que pre tendia o 
pos to de ca r rasco . Eis o que a e s t e 
respe i to diz 11111 cor respondente do 
Qalignani Messcngtr. 

«Acabo de en t rev i s ta r a j o v e n c u j a 
cand ida tu ra ás funeções do ca r r a sco 
mencionei u l t imamento . Alta o bem 
fei ta , é formosíss ima. Declarou mo 
quo a f u a pretonção era absolutamen-
te t e r i a . 

Pe rgun te i - lhe so consentir ia real-
m e n t e om en t regar - se a esse g e n e r o de 
t r a b a l h o , n i caso quo fosse escolhida . 

— Considerarei , a ç o i t a n d o o, cxcla 
m o n , preencher um dever pa ra com a 
human idade o, robre tudo, pa ra com o 
s e x o masculino, porque—o accentuon 
cada palavra batendo na mesa com 
as d u a s raaos— o homem nascen da 
mu lhe r . Devn-lh » a vida, o só o l l a t r m 
o d i re i to do despschal -o para o ou-
t ro m u n d o . 

E continuou, du ran t e um q u a r t o de 
ho ra , a dosonvolver Cato t hema com 
e n e r g i a feroz. 

P a r t i multo devagar , mas. ao pas 
f a r dean te do qua r to do por te i ro , pe-
di lhe a lgumas informações sobro a 
inqui l ina do quinto andar, ' o r n o úni-
ca resposta , eneolhen os hombros e 
com o índice tocr ti na tes ta». 

B o m nos quer ia p a r e c e r . . . 

O sr . Francisco José Machado o 
Si lva , que. lia dias, tentou su lc ldar - so , 
c o n f o r m e net iciámo pci tenco á t l ima 
T a v Ira Sdva & C. o não Te ixe i r a 
S i lva & C. 

F o r a m concedidas, a pedido, as se-
gui ites exonerações : 

Do cargo do 2" offlcial da íl» sec-
çfto d a Secre ta r i a do Interior, a o ba-
c h a r e l João Gonça lves Dento : . 

D e professora publica de S . J o s é 
do Morro Agudo, e m Espiri to San to 
de Bata tacs , a D. Maria Luiza Rodri-
g u e s ; 

De Inspoctor l i t terar io do 2:!" dis-
t r ic to , ao sr. Sebas t ião José do Frei-
t a s . 

A pol ida, lá pela capital da Bahia , 
t e m - s e a fas tado de sua missão de 
man tenedora da ordem publica, pa ra 
p r a t i c a r toda so r t e de arbi t rar iedade». 
Nes t e s ultimo» dia», nfto só espadei-
rou homens inotfcnsivos, como tam 
bom prendou, tora razão, om sua p r ó -
pr ia c - sa , a um oflicial honorár io quo 
so rv i a na campanha do P a r a g u a y 
m a t o u um mar inhe i ro da Braconnot. 

E ' o quo diz um te lcgramma passado 
daquel la cidade para uma fo lha flu-
minense , quo a inda accrescenta esta-
l e m o commandan to do dls t r tc to e as 
anetoridadon super iores do Es tado a 
p a r de todas estaB lamontavols oc 
co r renc ias . 

Infel iz Republica ! 

Chamar - se - á Rrvitta LiHrraria o 
s e m a n a l lo quo, mtilto em brove, vai 
appa rece r na capital foderal, redigido 
por moços conhecidos na imprensa . 

F icou restabelecido, t r az -an t e hon-
t e m , o t ra fego da Es t rada do F e r r o 
Leopoldlna, «lo Po r to Novo a 8 . Ge-
r a ldo o ramal do Alto Muriahé, Pl-
r ape t lnga o Leopoldlna. 

Ainda es tá interrompido o ramal do 
S. Gera ldo a S a ú d e . 

A C A D E M I A D E C O M M E R C I O 
Como so sab">, a idéa quo não ha 

muito se levantou, na progress iva ci-
d i i e de Ju iz do Fóra , para a funda 
çfto, alii, do uma Academia do Com-
mercio, foi acolhida, por pa r t e de to-
dos os brasileiros, com os m a i s e n -
thusiast icos applausos, po rquan to vi 
r ia sati.-fazer palpi tante ueceesldado 
rec lamada polo commercio d a Repu-
blica inteira, quo so rcscnt ia du falta 
de um ins t i tu to dessa ordem. 

Babtou quo so i x t c rnaseo pela Im-
prensa min1 ira o luminoso pensamen-
to que an imava o espiri to esclarecido 
dos fllhoa do vizinho Estado, p a r a que 
a podra fundamen ta l do g r a n d e cm 
prebendlmonto creasso ra ízes e 66 
to rna-se em breve oi::a r ea idade. 

Assim, foi quo-tfto do teuipo a fun 
daçao da Academia do Commercio no 
tnaia Impor tante contro mercant i l de 
Minas : — acolhida sa t i s fac tor iane nto 
pelo povo, apoiada por par t iculares , 
cu jgs in teresses te r iam, de c e r t o modo, 
poderoso auxi l ia r naquella corporação , 
a idéa, t omando vulto, deixou em 
poucos mezes do ser simples r e s u l t a -
do de um cérebro fecundo, p a r a t rans 
formar so em util issima rea l idade . 

Juiz de Fóra , dando o exemplo ás 
ou t ras cidades aos Estados do lírasil, 
abriu aa por tas do nobre edifício, don-
de, nfto t a r d a r á multo, hão de sabir 
homens quo saibam elevar o commer -
cio do nosso paiz á a l tura quo mere-
ço, pela r iqueza o fu tu ro da Naçfto. 

B t l l i exemplo , esse , qne o nosso 
governo es tadual deveria imi ta r , em 
proveito do prepr io Estado. Ao menos, 
produziria resu l tado mais benéfico do 
quo com a pro jec tada Facu ldade do 
Direito, com que á viva f o r ç a quer 
di t a r es ta capital . 

Seguindo aa melhores o rgan l s sçõcs 
pedagógicas, a Academia do Commer -
cio aci.ba d" publicar o r x c o r p t o das 
disposições regulara 'r i tare.s e o pro-
g r a m m a sumraar lo dos e s tudos quo 
resolveu adoptar . 

O ensino quo ministra aos a lumnos 
é theorlco, pelo es tudo das sc ienc ias ; 
especial, ptdos cursos de contabil idade, 
mathemat ica applicada. chimica indus 
trial e mercador ias , t r anspor t e s o ma-
terial commercia l , direito commercia l , 
l ínguas ex t range i ras , desenho o calli 
g raph ia : profissional, pela aprendiza 
ge.m methodica do quo so faz nas ea 
sas comtncrciaeg, es tabeleclmont a in-
dust r lacs , bancos, etc., o que . nos do-
vidos t e r m o s , - c o m o d i z o impresso 
que temos em mftos—const i tuo a l i -
ção de cousas ; more) 0 phllosnphlco. 
-porque é m o r a l i s a d 0 r o t r aba lho bem 
dirigido que vai consti tuir utlllsalroo 
melo de vida, e tem alcaneo philoso-
phico o conhecimento do i<is scienti-
tlcas, o es tudo das sciencias na tn raea 
do direito, da economia politiea, da 
historia, da e v o l n ç a , do progresso g«-
ral da humanidade ,» 

Exis tem dous cursos, o p repa ra tó -
rio o o super ior commercial , o para 
a matr icula naqnelle , que cons ta do 
dons annos, é preciso que o candida 
to, do l:j nnnos do edade, pelo menos, 
apresente a t tes tado de vaccina o ro 
vele, em llgeir,, e x i m e de admls.-ftn, 
conhecimentos de in t t rncçSo pr imar ia 

O a lumno approvado no co r so pre-
paratório habll l ta-po para a mat r icu la 
no commercia l , o to-lo a q u e l l i que o 
nfto t iver t egu ido , f ó i e t a m b é m en-
t ra r d i rec tamento para esto, subm"t -
tendo-se , po rém, a um e x ^ m e prévio 
daa respect ivas ma té r i a s . Sã > validos 
os prepara tór ios prestados em qual -
quer inst i tuto do ensino, reconhecido 
ofllcialmonto. 

Pa ra so ma t r i cu la r no s e g u n d o cur-
so, o candidato precisa se r m a ' o r d» 
15 annos. 

Os e x a m e s do admissão o a s mat r i -
cnlas pa ra um o out ro curso cera iça-
rfto sempro era 15 de fevore i ro de ca 
da anno, para t»rminarpm no fim do 
mo7. As aulas abrir-se 5o a 1 " do 
março, funccionando ató f im do no-
vetnbro, 

Muito ha do concorrer p a r a o c re -
dito e moral idade da nova Academia 
a f requencla ( br lgatorla , es tabe lec ida 
para OR a lumnos t an to do curso pre-
paratór io como do super ior . 

Pelo nosso Estado 

O S M Y S T E R l Q S 

C O B H E C Ç Ã O 

Então 11 vonda nas cfjicinas 
desta falha 

1 e x e m p l a r ' . . . 
1 0 d i t o s 

. 2=.r,00 

. 20-000 

Desas t re . 
Um menino, do nomo João , andan-

do, hontem, á s 0 horas da tarde, a 
br incar com uns companhe i ros na r u a 
do Gazometro , ficou com a p e r n a es-
querda bastar.t • ferida, por lie- t e r pas-
sado, de raspão, uma roda (lo pesado 
vagfto do coque que e s t ava nos tr i-
lhos d o s honds o quo os refer idos 
meninos e m p u r r a v a m . 

O ferido foi medicado n a p h a r m a -
cia ítalo-Paulista, sendo om seguida 
conduzido em car ro do p r a ç a pa ra 
casa do seu pae, o sr. J o ã o Bar ro t to 
do Quoiroz, á rua dos Andradas , 2 1 . 

Recebemos um folheto contendo a s 
razões olVerecidas ao Tr ibuna l de 
Jus t iça polo sr . dr . Adolpbo Gordo, 
como advogado do s r . Camil lo J o s é 
do Sampaio , na appel lação clvol n. 
5(10, em quo sfto appel lantes Aurel iano 
do Camargo DufHes o ou t ros . 

A' Companhia Lloyd Brasi le i ro do 
vem ser pagos 43D::)00$, po r serviços 
quo p re s t a r am ao governo o paqueto 
Victoria e o rebocador Vulmno, 110 
oxercicio de 1804, o lfl:()8ll$150, pelo 
t ranspor te do t ropa o ca rgas por couta 
do Ministério da Gue r r a , n o mesmo 
oxercicio. 

O governo do marecha l F lor iano 
Peixoto , en t r e ns i l legal ldades quo 
conimet teu, demlt t lu , como se sabe, 
em abri l de 1MU2, o sr. dr . Campos d a 
Paz, lente subs t i tu to da 2." secçáo da 
Faculdade do Medicina do Itio. 

Agora, que o governo civil dirige os 
nossos dest inos, é do e spe ra r quo o 
dr . P rudon to de Moraes r e in t eg re na-
quello logar o distlncto medico, que , 
baseado em diversas disposições legis-
Ja t ivas , j á representou n e s t e sent ido 
uo dr. pres idente da Republica. 

' ) dr. Tolcnt ino F i lgue i ras , d igno 
ehe fo da coinmissão san i t á r i a local, 
acaba de ver ga lardoados os bons ser -
viços que tom pres tado á s aúde do 
povo sant is ta , recebendo do pre fe i to 
federa l eommunieaçáo de q u e lhe f ó r a 
prorogada , por tempo inde terminado, 
a s u a licença, como commissar io do 
hygiono. 

Es to aeto, quo á pr imei ra vis ta pou-
ca importaneia parece ter, h o n r a so-
bremodo o dr . Tolentino, c u j o s servi -
ços são ju lgados imprescindíveis . 

— O in tendente sr . Munhoz ap resen-
tou á assenibléa municipal unia indi-
cação, em quo a P r e f e i t u r a munic ipa l 
fica aue tor i sada a e m p r e g a r todos os 
meios legues pa ra forçar os propr ie tá -
r ios dos d iversos te r renos que ex i s -
t e m na cidade ou a c i rcumdam a mu-
ra l os conven ien temente . 

—Monta a lü-JfciOO a impor tane ia 
anga r i ada pelo sr . Narciso do Andrade 
pa ra auxi l ia r a cons t rueç lo do edifí-
cio dest inado ao Gabinete. (Ir b-itura 
d a vizinha villa da Conceição do I ta-
n h a e n . 

Muito bom : não so deve n e g a r u m a 
esmola para fim tfto nobre, como é o 
do ins t ru i r o povo do localidades onde 
a protecção olficial r a r a s vozes so faz 
s e n t i r . 

—Os foguls tas dos rebocadores pedi-
r a m a u g m e n t o de ordenado aos seus 
respec t ivos pa t rões . 

No caso que , vencido o prazo do 
oi to dias que concederam, não lhes 
s e j a sat isfe i to o pedido, dec larar -so-ão 
e m grévo. 

Esteve all i . an to-hontem, o sr . 
Antonio Fidelis, che fe do t r a fego d a 
S. Paulo Itailicay. 

CAMPINAS 
Não nos eonçaremos de r eg i s t r a r 03 

donat ivos em auxi l io do Lyceu de Ar t e s 
e Offleios campinei ro . 

O distlncto eonimcrc ianto desta ca-
pi tal sr . Abillo Soares t a m b é m quiz, 
com a sua proverbia l fldalguia, contr i-
bu i r para aque l la obra iner i tor ia , en-
viando ao sr . conego Nory a q u a n t i a 
de 200$. 

A baroneza do A n h u m a s teve a 
feliz l embrança de, para commoraora r 
d ignamen te o passamento de seu ma-
rido, r emet to r õoní: para o re fe r ido es-
tabe loc imento de ins t rucção popular . 

E . . . b r evemen te h a v e m o s do as -
si.-tir :l i nauguração do l .yc í i i . 

Diz o nos-o collega do ('• : • , q u e , 
na cidado do S. José do Rio Pa rdo , 
e x i s t e um pro fesso r e x t r a n g e l r o q u e ] 
«••iiiro dos seus a lumnos um vintém por 
cada copo de a g u a quo bebem. 

O facto é tão original, que, reg i s t ran-
do o, não nos fu r t amos ao prazer de 
aconse lhar aos discípulos do famigera -
do mos t ranç» q u e . . . lhe f açam u m a 
su r r i ada . 

B. CARLOS DO PIN'IIAL 
Foi revogada , com grande sat isfaeçfto 

do povo daquel la cidade, a lei n. 12 (la 
C a m a r a Municipal, a qual a t t e n t a v a 
sé r i amen te c o n t r a o progresso local. 

— Por descuido, um indivíduo resi-
d e n t e á rua Josu ino do A r r u d a dis-
pa rou o revó lver quo t inha nas mãos , 
indo a bala c r ava r - se ein u m a das per-
nas do carrocei ro Augus to Simões. 

Vai alii appa rece r b r evemen te u m a 
nova folha accen tuadamon te gover -
n is ta . 

-Pa ra subs t i tu i r o dr. Eugên io Egas, 
«Iiio res ignou o cargo de vereador , foi 
nomeado o s r . li. P u t b k a m m o r . 

BIO-CLARO 
Assumiu o cargo do de legado da 

policia local o m a j o r Modesto Anto-
nio Pere i ra . 

— Está alli o sr . Lemos Marinho, 
r e p r e s e n t a n t e do nosso es t imado col-
l ega da Tribuna du Povo, do San tos . 

—Par t iu p a r a es ta capi tal , cora 
s u a exma. famil ia , o tenento-coronel 
Francisco da Ces ta Pinho. 

SANTA n iTA DO PASSA UUATRO 

E s t á - s e t r a t a n d o de l e v a r a effei to 
o projeeto de i l luminar aque l la c idade 
a luz olectr ica. 

— O nosso col lega i'0 Santa-Ili 
teme t r ansc reve var ias noticias da 
nossa folha, si>m, en t r e t an to , des ignar 
s u a fonte , como e r a de j u s t i ç a . 

jurvDiAnv 
Es t á ameaçando ru ina a ponte da 

e s t r a d a do r o d a g e m que so (lirigo a 
I ta t iba . 

Se não forem ordenados promptos 
reparos , t e r emos cc r t amon to do regis-
t r a r dnsastres como aquollo a que nos 
r e fe r imos a n t e hontem, e quo su p a s 
sou na re fe r ida ponte, da qual , po r 
u m dos mui tos buracos, cah iu ao r io 
11 infeliz cr iança, c u j o cadave r a t é 
h o j e nfto foi encont rado. 

Ser ia ma i s convenien te cons t ru l r - so 
u m a nova. 

Deu se, alli. no dia 27 do passado 
m e z do j ane i ro , a inauguração do 
novo pedaço do Ja rd im publico, com 
grande concorrência de povo, que alli 
foi assis t i r aos d iscursos o m a i s 
demons t rações fest ivas. 

Nesso m e s m o dia, foi t a m b é m collo-
eado na sa la das sessões da C a m a r a 
Municipal o r e t r a t o do coronel Souza 
Lei te , om signal do prei to , por to r o 
m e s m o cava lhe i ro real lsado, a expen-
s a s s u a s . aquol lo g rande me lho ramen to . 

—Vfto p e r c o r r e r as r u a s da cidade 
a l g u n s bandos precator ios , esmolando 
p a r a as v lo t imas das inundações a 
q u o so r e fe r iu hontem o nosso i l lus 
t r ado cor respondente naque l l a ndoan-
toda cidade. 

— F o r a m chamados concor ren tes 
p a r a o ca lçamento do a l g u m a s r u a s 
m a i s cen t raes . 

Pelo Thesou ro do Es tado vai s e r 
en t r egue no sr. João Rodr igues do 
Souzn, sec re ta r io da Dlroctor ia do Ser-
viço Sanl tar io , a quant ia de 17:271^710, 
importaneia de despezas com o pes-
soal ex t r ao rd iná r io con t rac tado p a r a 
o serviço daquol la Dlroctoria . 

«A' Supcr lntondoncla de Obras Pu-
blicas, pa ra Informar» foi o despacho 
q u e teve o ofllclo da C a m a r a Munici-
pal do Campinas, pedindo anc to r l sação 
p a r a so í i t i l lsar do uma p a r t e dos t e r -
renos a n n e x o s á Hospedar ia do Im-
raigrantos daque l la localidade, pura so 
proceder ao a l a rgamen to da rua F r a n 
cisco Thoodoro o a a b e r t u r a de novas 
v ias do t r ans i to publico. 

E . F . C e n t r a l 
O sr . a j u d a n t e do agento da e s t a -

ção do Nor te declarou-nos, aue to r i sa -
do pelo sr . dr . chefe do t ra fego, sor 
inexae ta a noticia, divulgada pela im-
prensa , da suspensão t empera r i a do 
t r a f ego en t re e s t a cap i tu lo a f e d e r a l . 

Na casa do prégo. 
O sr . Edmond Durval , dlroctor d o 

ilont de-Pi :t'\ do Par is , publicou um 
curioso folheto quo tem por t i tu lo : 
«As operações do Mont-do Pié té do Pa-
ris em dlf forentes c-pochas, dosdo a 
s u a creaçfto (1777)», 

Por essa cur iosa estat ís t ica, vO-60 
que os relogios empenhados todos os 
annos, na capi tal da França , sfto em 
numero do cé rca do HÕO.OOO. Des tes 
350.UOO relogios postos no p régo ,5 .000 
provém do f u r t o s , o destes 5.OO0 a 
admin is t ração descubro os donos do 
2 5 0 . 

Correio. 
A maior ia d a correspondência ulti-

m a m e n t e chegada da Italia, onde ó 
sel lada do conformidade com o regu-
l amen to postal daquollo reino, t em 
sido aqui m u l t a d a . 

Não sabemos se a mul t a ó mereci -
da o o porto insufllciento. 

O fac to quo hojo denunciamos ao 
sr . coronel Cos ta é, porém, der ivado 
dessa mul t a . 

1'rua ca r ta sali ida de Gênova no 1.» 
do j ane i ro chogou aqui 110 d ia 2 4 . 
Não indicava, ó verdado, o 11. da 
c a i x a de q u e são ass ignan tes os 
des t ina tár ios , s r s . Androottl & C., mas 
lá v inha mui to bem eser ipta a mora -
da largo do J a r d i m , 2 . 

Pois nem a ca r ta foi para a ca ixa 
nem para a res idência daquollos ne -
gociantes . De ixou-se llear mui soco-
gad. imente na Adminis t ração, a t é que 
Imntem, o' de fevereiro, lho adher i ra tu 
dons sellos do t a x a devida, um do 100 
o ou t ro de 20 ré is . 

C m a ca r ta r e t i da no correio duran-
t e 14 dias ó pouco sério. 

N.\'i é do nossa opinião o s r . coro-
nel C o s t a ? 

A Super in tendência das Obras Pu-
blica foi aue tor i sada a despender , em 
a c r é s c i m o , 5:200$2U2, com a rocons-
trucçfto da pon te sobro o r io Atibaia, 
11a es t rada do Naza ro th a San to An-
tonio da Cachoeira . 

J u l g a m e n t o (lo Salomão. 
Diz o 6loleil: 
Cm ju iz do paz, da roça, 11a Geór-

gia, quiz imi ta r , ha dias, o ce lebro 
j u l g a m e n t o do grande rei, m a s sahiu-
so mal . 

Duas m u l h e r e s re iv indicavam, po-
r an to o bom do juiz, a ma to rn idado 
(lo u m a c r i ança do dez mezes , o o 
ju iz do paz e s t a v a tfto a t r apa lhado 
como o rei Sa lomão. Lombrando-se en-
tão da His tor ia San ta , o j u i z p u x o u 
pela faca -punha l , mandou t r a z e r a 
c r iança á s u a presença, e. s egu rando-a 
pelos pés o pe la cabeça, passou- lhe a 
l amina da f a c a por ent ro a s pernas , 
som so incommodar com os soua gri-
tos, o declarou ás duas m u l h e r e s quo 
a ia co r t a r e m dous pedaços, p a r a d a r 
a m e t a d e a cada uma. 

Mas, ao con t ra r io do quo se passou 
110 t empo do Salomão, as d u a s mu-
lheres da Geórg ia exc l amaram simul-
t aneamen te : « B a s t a ! Nfto faça isso I 
F ique com a cr iança pa ra o senhor .» 
E foram-so a correr , abandonando o 
plmpólho ao ju iz , quo j á nfto sabo 
mais o quo h a de fazer dollo. 

N'o mez passado, fal lecoram na ca-
pital foderal , vict imadas pela febro 
amarc l l a , s o m e n t e 2'i pessoas, ao pas-
so que , no m e s m o período do anno 
anter ior , succumbiran i á t e r r ive i en-
fe rmidade cé rca de :S71 pessoas . 

Vimos nas Vár i a s quo ó poBsivfi a 
in te r rupção do t rafego da ' ' e n t r a i , por 
a lguns dia», visto que, com a que-
da do um a t e r r o , so t o r n a r a m impres-
cindíveis g randes concertos na l i -
n h a . 

No dia 1.» (lo corronto mez, reassu-
miu o oxercic io do cargo do a j u d a n t e 
do núcleo colonial de S a b a ú n a o s r . 
Jofto Augus to de Oliveira Sobr inho, 
quo se a c h a v a em goso do l iconça. 

P a r a os volhos j o r n a l i s t a s . 
Um asylo p a r a oa volhos j o r n a M f 

t j s sem recurs i s (e quan tos ha I), 6 
uma creaçfto quo vai sor rea l i sada , 
g r aças a um rico hab : t an to do Zoppot, 
que pcz g r a tu i t amen te á disposição da 
Sociedade dou homens do l e t t r a s al-
lomftes ura t e r r eno valondo 8 0 . 0 0 0 
marcos (cérca de 57 conto?). E-so ter-
reno é dest inado á construcçfto de uni 
re fugio pa ra c s velhos jo rna l i s t as o 
publicistas de ambos os sexos . 

Por ora , h a apenas o t e r r e n o , mes 
j á é a lguma cousa I 

t^uem sabo so ainda lá i remos pa-
ra r . . . 

Como so esc reve 3 historio. 
O Jornal ox t rah lu do impor t an te 

orgarn da imprensa do N e w - V o i k 
l l o r M , do f ins do dezembro ul t imo, 

o seguin te to iegrarama especial quo, 
em 27 do m e s m o mez, pensaram do 
Montovideo pa ra aquella folha: 

«Annuneia-so que o Rio do Jano l ro 
es tá om e s t a d o do pânico. 

As t ropas recusam se a sah l r da 
cidado para ir para o Su l . P r u d e n t e 
do Moraes descobriu que o exerc i to é 
todo dedlcudo a Pe ixo to . Os p r in r l -
paes ofllciacs ro nsam no a rv.ninilr 
o comutando, para e n t r a r em c a m p a -
nha no R l o - G r a n d e do Sul, e todo o 
paiz parece e s t a r em vésperas do uma 
nova revoluçf to . 

Fo ram proso» mais do duzen tos oftl-
clacs, quo se achara recolhidos aos 
fo r tes c l r cumjacen t >s, sob n u m e r o s a 
g u a r d a . 

Fala-so q u e uma ten ta t iva Forá feita 
petos chefes mili tares Inanbordinados 
para t i r a rem os seus camaradas da 
pilsfto. Torna ram-se precauções para 
ovl tar Isso. 

O pres idente Moraes es tá com m e -
do do agir ene rg icamen te o do orde-
nar a prlafto de Peixoto, dizem, rece-
ando precipi tar um oonflicto sério.» 

O Jornal amer icano ta iub m publi-
cou maiB e s t e despacho enviado da 
capital f edera i , na menina da ta : 

«Houvo aqu i tumul tos osta U r d e . 
F o r a m presos multoa soldados, por 
g r i t a r em. - Morra iíoraet /» 

E' sempro ase im, 

> 

m I M F Ò . J W ! 

Mutilada 
; 



PARA1 

A PB0P0SIT0 DOU ÚLTIMOS DISTUBBIOS 
MA CAPITAL FEDKKAL—UMA DEUSA 
p a u ã e a S o c i e d a d e P o b t u q u i í z a 
d e B e n k f : c s m c i a d e B e l e m — V a -
k i a s n o t í c i a s — TüEvraos . 

Rolat lvaraonto áa oacorrroncla? que 
ao doraro, d i a s a t raz , na capi tal da 
UniSu, o quo m u i t a gento suppol so-
reni os predroraoa da u m a lau ta ora 
quo os pa r t i dá r io ] do s r . m a r e c h a l 
P lor iano v&o ton ta r a diifloil c a r t ada 
da, & sombra d » sbu notao, rooonquis 
t a r a m a iní iuoncia que ji\ lhos vai fal-
t ando o— quem s a b e ? - d o , por osso 
nioio, f u g i r e m à responsabil idade da 
Ac to s p ra t i cados duranto a r evo l t a da 
a r m a d a , os quaos , pouco a pouco 
so vSo rovolaudo, á luz d a unaly 
so, j à f a l l zmonto cm oxorcicio n a i:u-
pren»a ind igana , di? o Democrata, do 
Bolém, na s u a odlç8o do 11) do pa3sa 
do mez do j a n e i r o : 

<0 marecha l F lo r l a to P e i x o t o c a -
hiu , m a s o f h r i m i t n n es tá d ) pó, dia-
pOl do t o l o s oa clomoatos quo faziam 
ou t r o r a a s u a força, n i o s.j rosigaoti 
& perda do pado r o p ropara-sa p i r a 
lu< ta All iou-so aa jaoDblnismo, o j à 
í r a m j r o doaorda-aa na oapiial fod ra i , 
«a iquan to r a i tocando tu occu l t a i o ; 
dos da c o n j u r a ç ã o con t ra o governo 
• o t u a i . 

O m a r e c h a l Ploriano cons t i tu iu s o o 
í cp reaon tan to do mili tarismo, o, escon-
dendo sob o falsa ospiri to do ciasse 
os oalonlos d a sua ambição , fo rmou 
u m par t ido s o m idóas políticas, repu-
blicano por interesso, au tocra t ico por 
na tu r eza . 

E ' con t ra o florianismo quo tadoa 
os bons p a t r i o t a s devem faze r conver-
gir os bous esforços , p a r a qua n i o 
vol tam ma te 03 luc tuosos t empos do 
reg lmon d le ta tor la l . NSo so compadoco 
com os pr incípios da democrac ia a 
obodiencia pass iva om quo durnn to 
cinoo annos a Navio a r r a s t o u uma 
exis tência de opproblos; por Isso, con 
vém lue tar som t r é g u a s con t ra us 
protonçõoa do grupo a r m a d o do quo 
6 chofa o ox-vico-proaidanto da Kapu-
b l ica . j 

P a r a q u a es t ivássemos da aaeôrdo 
c j i u as Idóas da coilega, o ra preciso 
quo n&a dóisomoa crodi to à s u l t imas 
p a l a v r a s do m a r c h a i , p ronunc iadas 
om pequona loeallda la (1 > vizinho Es 
t a d o da Minas , ao tor conhec imen to 
das a r r u a ç a s prat icadas na r u a do Ou-
vidor o l a r g a de S. F ranc i sco do Paula . 

Todav ia , nSo de ixa remos nunca da 
l a m o n t a r a desunido quo a inda lavra , 
de modo incontostavol o assus tador , 
por toda p a r t e , nüo só 110 ganoroso 
o valonto Rio ü rando , m a s tamboru om 
m u t o i o u t r o s Ei tados ondo o sent i -
m e n t o da rovol ta sa m a n t é m , para des-
g r a ç a nossa o do nossos f i lhas . 

—Aquel lo nosso colleg», d i s t a vez, 
nâo so l e m b r o u do c i t a r o nomo da 
fo lha da q u a l t r a u s e r o v j u urna das 

. «Notas do um os t ro lna», do nosso 
companhe i ro VaMavinos. 

Quo a d e u s a Mnomosyna vonha om 
Boccorro do prezado c on f r a de paraen-
se 1 . . . 

—A Sociodado P o r t u g u o z i do 15)-
noflcencia, qua tan to h o n r a a in ipor-
t a n t o colonia lusi tana na capital da-
qual lo Es tado , acaba do e l eva r a 8 <1 
n u m e r o de casas do car idade qua alli 
m a n t é m , com aiovautado pat r io t i smo e 
r a r a abnogaçEto. 

P a r a q u e osso acto s e j a devidamen-
t e aprec iado, precisamos. poróm. ilo.:la 
r a r q u e osses logaros do confor to o 
r e fug io s&o dostinados a indivíduos 
e s t r a n h o s & nacional idade sob c u j a 
bande i ra s e escuda aquol la philati th o 
pica assoc iação . 

Acto3 como esto Habilitam os Indi-
víduos q u o os pra t icam o e n g r a n d e -
cem o pa iz onda ellus n a s c e r a m . 

—As i r regular idades nas viai-Wr 
r e a s nSo s i o pr iva t ivas do nosso Es-
t a d o . 

Alli, a l é m do do-apparoci rnento de 
morcador i a s , r eg i s t r am-se t a m b é m va 
rioa dasas t ros , en t ro os quaos, o mais 
i m p o r t a n t o so dou n a E . K. Bragan 
ça , do q u a l sahlrara g ravo .uen to fe r i -
dos o chofe do t r em -José Cavalcanti 
de Albuquerque , quo ve lu a falleeer 
dous d ia s depois, o o luacniuibta Ma 
noel B r a z . 

Acredi tamos p i amen te qua o celebre 
proloquio t d e lá más fadas ha-> se 
pôde appl icar do su l ao nor íe do pai7: 
pa ra des ignar o e s t a i o lamontavoi om 
que se enoontra o serviço publico. 

Q u e i x a s por toda pa r t e I 
—A bordo do vapor Olinila, ch rg ia 

alli u m passageiro a tacado do varíola 
O f a c t o causou, como ó fácil do ima 

g lnar , t remendo sus to aos out ros pas 

nlcoa ao Minas Oeraes tor aquolla 
co rporaç io votado a q u a n t i a do 100Í , 
para auxi l ia r a construcç&a do u m 
monumento ao I l lustro escriptor mi-
neiro B e r n a r d o ü u l m a r f t o s . 

Com o m&smo li u, a Oizeta ás 
Ubiraba Inlelou u m a Eubsorlpçio, ap 
pollando p a r a os seus collegaa da im-
prensa , no in tu i to do os t ambém 
coucorrar ana logamonto para a r o í l l -
saçaa da j u s t a h o m e n a g e m aa dlst in 
cto r o m a n c i s t a . 

—Foi designada o dia 3 da março pa-
ra e lo lç io da veroadoros o m e m b r o s 
da Gamara Municipal da Juiz da F i-
ra , t>iln do prooachor v a g i s o x i s t u a -
tes . 

— T e l e g r a m m a p a r a o Plnrol noli 
c i i qao cum a a b o r t a r a do t r a fego pa ra 
o e n t r o n c a m e n t o no ramal da nova 
capital coincidiu o a c t > dk o o l l i a i ç ! ) 
da pe-lra f u n d a m e n t a l da o l i t ldo d» 
e s t a ç l o Gane ra l Carne i ro , qua s a i a 
um p. l rnor do a rch l tec tu ra . 

O chofo dos t r aba lhos da r o f e r i í a 
c ida lo , dr. Aara» R"is , foi auc to r l sa 
do polo g o v e r n o a medi r o dividi.-
om lotos a f azenda do Bsr re l ro , onda 
so pr.ij íeta a f u n d s ç à j de uma colô-
nia agr ícola , p r ó x i m a á f u t u r a ea^ i -
al o se rv indo aos seus in te resses . 

— F o i nccaita pelo geveruo do Es 
a l o a p ropos ta dos ura. v i í o indo de 

Ca rv i l hae s , b i r f t i d ) Mu'anda o ou 
genhoiro J iúo B l a k s l t y paru o aS/.s 
toeimento de a g u a á f a t u r a Minas. 

— A cidade de Oliveira t e rá brovo 
mente agu» cana l i s a Ja . O mate r ia l 
metaliico pa ra a caaal isaeüo j á ul.l 
chegou: es tá conclu ída a ca ixa do cap-
tação de a g u a e por concluir-se, o ro-
se rva tor lo . 

- C h u v a s a b u u d a n t o s cahido 
sobro aquol la e ida i e , nos vallos i 'a 
B ia Vista , P a r á o 1'araopeba, rril i 
lesando, porém, a s p lantações do co-
roaos, quo p romet tan i f a r t a co lhe i ta 

As enchen t e s do rio Vordo produ-
z i ram sér ios e s t r a g o s na ponto quo 
so eetá cons t ru indo om S . l j j u r e n ç o . 

P A I . C C S 
£ S A L Õ E S 

O composi tor h ú n g a r o S m e t a n a ó 
mui to fe l iz—pust mortam. J á t i vemos 
oeeasiáo do r e g i s t r a r o g rando ox i to 
alcançado om H a m b u r g o pela sua ope ra -
comica l̂-f (latiu vinca*. His quo o u t r a 
composiç&o sua , Dalibor, é rocobida 
com m u i t o s app lausos 110 t h o a t r o rea l 
do Muniuh. O celobro tonor wagnor la -
no Vogol e s t a v a enca r r ega lo do prin-
cipal papel, c m quo recebeu 11111-a ova 
ç;\o t áo quon to como a t e m p e r a t u r a 
do quo gosa inos p re sen t emen te . 

Bé d o u s dias d -pu i s í!) é quo um 
medico part icular fai v is i tar o doente, 
t o m a n d o , do accô .do com a J u n t a de 
b y g i e n e , todas as medidas contra 
p ropagação da m o l é s t i a . 

A t a l rospolto, nós por r& podíamos 
dar IlçOss áqur l la Repar t ição paraen 
se, a qnem foi conf iada a naú io de 
uma g r a n d e capital como é Belém, 
qne t&o mal souba cumpr i r os seus 
d e v o r e s . 

Regressou alli , v indo da Europa, 
o d r . Henr ique Mandos, illuotrado mo 
dico paraonso . 

O Mm dn sua v iagom foi visi tar os 
pr lncipaos hospitaos do mundo ouropeu 
ondo m u i t a cousa so vai aprondor. 

— B ' osperada alli brevemo.i to uma 
companh ia ly r lca . 

No seu elenco f iguram 03 seguintes 
a r t i s t a s : tonores Jur lc l , Percopo 
Ceppi, soprano Maria Murl, barytono 
A r e b a n g e l l . 

B o m f iaqui tos , v a l l u - a s D e u s . 
A inda n l o foi f -sculhl ia a opera com 

quo deverá roal isar a sua o s t r ú i . 

No t h o a t r o tia cúr to do Mannhoim, 
r ep re sen tou so, com acecitaçAo, uma 
nova opura-comica, O t / m o u r o <l> 
llhamjmnit, l o t t r a o musica do Al 
ber to G o r t e r . 

A n n a J u d i e t e rminou o seu con t ra -
cto com o Variélã, r ep re sen tando La 
fcmme à papa. e m quo é in imitável . 
A celebro e m b r i a g u e z ilo sogumlo acto 
va leu- lhe m a i s u m a o v a ç l o . 

Es to mez, d e v e r á in to rpro ta r .no Gijm 
nane, u m papel impor tan te n a nova 
comedia do J ú l i o Ijemaltro, o espii i-
tuoso cr i t ico do DJáals. U t i tu lo des-
s a comedia é A ctladc ingrata. 

T a n t o a s r a . Jud ico da Cos ta como 
o t e n o r Cromonlni , ambos nossos co-
nhecidos, ob t ive ram um t r iumpho , 110 
t h o a t r o do Monto Cario, 11a Caualleria 
rusticana o 110 Amigo Fritz. 

Quando se ouviu—diz um cor res -
ponden te do F igu ro - a sra . Jud ico no 
papel de San tuzza , o o sr. Croraonini , 
110 do Tu r idu , n a d a mais t em quo fa-
ze r a c r i t i c a . » 

Refor indo-so a Croraonini 110 Amigo 
Fritz, e s c r eve o mesmo corresponden-
te : «NSo cre io quo t enha hav ido um 
tenor dessa t e m p e r a <l"sdo Masini. i i -

o ve rdade i ro t eno r di grazia : f rescu-
ra , flexibilidade, ex tensão; t em a s qua-
l idades m a i s r a r a s . No t e rce i ro acto, 
depois da ar iu Amore, a sa ia Inteira 
l evan tou se, ba t endo pa lmas cora en 
t h u s i a s m o . A s ra . Jutllco encont rou , 
no papel opisodico do Zlngaro, todo o 
oxi to de S a n t u z z a . E ' u m a voz com-
pleta , quo porcor re gene rosamen te to 
dos os reg i s t ros . Além disto, m u i t a 
a r t e o fogo ex t raord inár io , e esses 
olhos «diaboIlcos» do quo falara os 
ve lhos chronis tas .» 

C U R T S O A N N E X O 

Resul tado dos exa iuos do h o u t e m : 
KBANCEZ 

Plenamente 
Jo?ó Amadeu César , F c l l x F e r r a z , 

Franc i sco do C a m a r g o . 
Simplesmente 

Laer to T e i x e i r a de AstumpçAo, Octa-
v iano Lima, M i r l o UusmSo, Ninlo do 
P a u l a Martins, J . iyma dn Moura S»l-
Ias, Lando F e r r e i r a do Ca e a t g o , J o a -
quim Oc t iv io de Uarros , Albei to ü o u -
la i t , L)ru«o Potnpcu do Amara l , Fia-
vio T . de Ar ru la Campos, 15 Imundo 
J o r d i o . Pau lo Tob as B d i A g a l t r , 
l i b r a d o do S. J u n q u e i r a 

N i o comparece ram á ora l 0 . 

QEOMETBIA E THIO IN i.MRSttlA 
Distineção 

L y c n r g o Le i to . 
Plenamente 

Mario Ve-onte tio Azevedo, J o i ú 
Joaqu im C. G o m e s , Oc tawanu Augus 
to M. de Ol ive i r a . 

N i ) comparece ram i era l 1. 
UlSTOllIA D) liaASIt. 

Simp1cjmente 
José de V. Almeida I ' r a d ) J u n i c r , 

E i n . u r de S. Queno? , Thuodoml to du 
T. P i z i , Antuii io do t á . 

Dastst in da prova nr-i 1 1. 
H.ijn, s e rüo chamados a o r a ! : 
GEOMETRIA 1: THIOONOMETHIA (llS H 

horas) 
Arlst ldos do Campos Seabra , C u s -

to. l i ) M. C é s a r , José 0 ' c a r de An>u-
jo , Hugo F u r q u l m W >rnerlc, Antônio 
Lamber t , A l e x a u i r o M. Coaoei, Liu-
coln Gulmar f t '0, Manoel Moreira Ma-
chado, Banodic to M. Toiosa , José M. 
P inhe i ro L ima . 

FilANCEZ (ás S horas) 
Os quo f e r a m habi l i tados do n. HO; 

a 111. 
— I l ive rA p reva escr ip ta í e H i s to -1 

ria do Bras i l , i a 11 bo t a s , u l t ima cha-
m a !a . 

; A YIÍ R Í . E C : L E 3 ' A I T . C A 
Dispensas m í t i m ) t ) i ; 0 ! : 
Consolação, a fav :r d.) Angnsto da 

Silva Rosa o Adolaido de Souza Aze-
vedo ; 

Braz, a f avor dn Manoel Custodio o 
Carol ina Rodr igues Athanes ; 

Franca, a favor do Guilh -rme N a -
ves do Souza o I g i o z Antonla de J e -
s u s . 

— P r o v i s ã o do ordens a f avo r do 
o n e g o J )aquira Pe re i r a d a F oi oca, 
r - s iden tn no Episcopal S a n c t u a r i o ria 
A p ^ a r e e i ^ a . 

M A T A D O U R O 
P a r a d c m s a m o d a população <W.a 

c ' .pi tai , foi -i;n aba t idos hontcin : 

A ' p r u ç u 
Nói , aba ixo ess lgnados , sócios c i m -

poneii tes da llrtua quo g i r ava nesta 
povoaçfto da Grama sob a r a z i o so 
d a l de Bap tUta Gui lhe rme & Parre i -
ra , dec la ramos , p a i a todos os cfToitos, 
quo dissolvemos a m e s m a sociedade, 
H.ando todo o aet ivo o passivo a ear 
g ) do suclo TobiBS Mai t lns Pa r r e i r a , 
r e t i r ando - so o b o d o Jo&o Bapt ls ta 
Ga l iho rme , pago do seu capi tal o lu-
c r t s o exonerado da toda a responsa-
bilidade, em 15 do c o r r t u t o ; o de i t a 
da ta c m dean to c o n t l r ú i o mesmo no 
goeio. tob a t l rma individual d> pri-
meiro r i gna t a r io . 

S. S L b » t ; a o da G ama , 10 do j a 
ueiro do l f ibô . 

T o u a s M a b t i n s P a u b e i b a 
J o ã o B a p t i s t a G u i l o e i i m e 

3 — 3 

C a p i - i u l i o o p r o m i i l o d o H -
p u c l i o 

S u r r a r i a A m e r i c a n a . f a t é 22 

I S n t ú d o i c o b c r t n s» c u r n 

I da tubvrcDloso. uma doença d"fgr t tçada 
I O lapttív--) B a r t h o l o n c u R a y m u n J o 
' d a Kt-sa O-nic-s, resld tito no K'o, 
sog ro do d o m d u t i n o k s médicos do 
l á . Eu, m i n h a m u l h e r o q u a ' r o f i lhes 
t -s tavamos n u m a pe le ja terr ível , do 
v i l a o m o r t o . Torios os xa ropes pei-
turaeo, oieo da baca lhau , arsênico 
pílulas, creosoto, causticoe, tudo Idu 
t i i . P e r d e m o s cinco llihcs, da tubereu 
leso o b ronchUe. Seis pessoas, q u a 
roe tavam da famíl ia , fomos t a lvos 
pelo unlco remodlo quo pres ta : o K.c 
tracto de Malta de Kspilanh-a rú. 

Com poneo dhibolro, ficámos l ivres 
da mor to c e r t a ; en t re t an to , podíamos 
g a s t s r milhOes, sem obter melhoras , 

O aue to r des te reniedio m ó r a à m a 
Vorguciro, n . 45 . IV um botânico II-
l u t t r e , o cidadão f r a n e t z A . D u t a n d 

Depos i t á r i o s : os s r s . Alvos U m a 
Si C . , t u a d-i Rosai io, n . 7 - - S . Paulo, 

Es tes s g r a l e e l m e u t o s j á mandei pu 
bliear n a imprensa do Rio, e, e s t ando 
do pafse io nes ta capital , ap re s se i -mo 
a vis i tar o i l lustro homem, se rv indo 
o.4a declaração do s incero protesto do 
gia t i i iao ao botânico sr . Durand , gran-
de bcmfel tor da humau idadu . K - 3 . 

C o l l e g i o S t a f f o r d 
, V d l r o o t o r a cl«» í " ; o I l o -

g l o S t i i í l o n l | > i t i - l i e l | t a 
u < n p i i o i t s t i a A i t l t i u l -
i i u h < | u o l U U t l o t ! s e u e » » l -
l e g i o | > a i ' u a i * u : > C o n u o -
l l i u i i - o l ' ' u r l i u l o , : i l , I t i t i i -
r o <I<i I J b o r d a d o . 

u u I u h c o m e ç a m u 
i u a c c l o n u i * n<> « l i t t J ( l o 
c o r r o u t e . 3 — 3 

A v i > i o 

O dr Berna rdo do Magalhães avi-
s a e c u i amigos o c l ien tes quo bo mu-
dou para a rua dos Guuyauozes , 1112, 
onda cont inua és s u a s o rdens . 15-LI 

E l i x . l i * M . U o i - n t o 
Cura o i h c u m a t i s m o . (a l t . ) 

H a d o l i N i H p u r a c o n s t r u r -
ç ô e i t 

3 ' rn i r la A m e t i c a c a . 

/%. \ o v r t - Y o r k 

NEW VOBK L IFE INSUKANCS COMPANV 

/I reclamação Bertrand 

R e z e s 
P o r c o s 
C i rn ' i res . 
Vltol lo 

101 
s 

12 
1 

S e c e ã > & ã i v ^ f ô 

O s r . Luiz Ri dolpho Cavalcante de 
Albuquerquo, comtniss ionado para or 
g a n i s a r as A l f a n l e g i s do Ju iz de Fó ra 
e d e s t a capital , devo reassumir em 
b r e v e o s ru loiçar na Director la de 
Rondas , na capital f ede ra l . 

M i n a s 
O nossa coi lega do Minas Oeraes, 

de O u r o Proto, l e f o r o s o ologiosamou 
t e á co l laboraç io do d r . AlTonso Cal 
so J ú n i o r para es ta f o l h a . 

O refer ido coi lega t r ansc reva t am 
bom var ias noticias nossas , o quo mui 
to n o s penhora . 

— D e v i a t e r - so roalisado, domingo 
u l t imo , a r o u e i i o p a r a a posso dos 
m e m b r o s da Mosa adminis t ra t iva , ut 
t i m a m e n t e elei ta, d a San ta Casa de 
O u r o Pre to . 

N a s diversas onforraar las des te es-
tabe lec imento , houvo o seguinte 1110 -
v i m e n t o , noa ú l t imos onze dlaa do j a 
ne l ro : exist iam 45; e n t r a r a m 11; isa-
hiara 19, ex is tem 40. 

—Btn Lavras , r eg i s t r a r am s«, o atino 
pas sado , 103 obl tos , l'.H baptisados o 
64 casamentos . 

— O Conselho distr lctal da c i l a d o 
d a Chr is t lna t r a t a do rostabelecar o 
morcado municipal . 

— O pres idente da ( ' a m a r a da S 
Jo&o Nepomuceno, s r . José Braz do 
Mendonça , diz 11&0 ser oxacto h a v e r 
ep idemia na e s t a ç i o do Rochedo, son-
do bom o es tado sani tar io eui todo o 
município, soguudo a i l l rmam os modl 
cos da commlssfto san i ta r ia . 

—Davldo & in t e r rupção do t r a f ego 
o m B. P e d r o do Peqno ry , ha naquol-
la localidade f a l t a da gonoros allmeii 
t i d o s . 

— O sr . Borna rd lno do fienna Fl-
guolro.1o, agon to execu t ivo da C a m a r a 
Municipal do Alto Rlo-Doce, commu-

Pelo .Ministério da G u e r r a foi ex -
pedida o rde m á Repar t ição do a ju -
d a n t e gene ra l , mandando dec la ra r ao 
c o m m a n d a n t e do 4.» dis t r ie to mi l i ta r 
quo devo ces sa r o abono d a meia ra-
ç i o do e t apa , quo so m a n d o u f aze r 
ao p a t r ã o o r e m a d o r e s do oscaler d a 
fo r t a l eza d a ba r r a de San tos , v is to 
n i o h a v e r c red i to no actuul oxorcicio. 

Movimonto dos doentes do hospital 
de i so lamento , durunta o dia 5 do 
c o r r e n t e : 

Ex i s iam 7. 
E x i s t e m 7. 

S p o r i 
Publ i camos hojo, na s e c ç i o compe-

t en te , o p ro jee to do inseripçáo pa ra a 
ü.n co r r ida do Jockcg• hib. Como ve-
r i o os nossos leitores, a d i roctor ia ila 
sociedade proporcionou no parou J'm-
duetos (7." du prujccto) a occas i i o de 
uni encon t ro en t ro us duus crocies na-
e lonaes Lcuiathan o Abaetc, (juu pru-
vavc lmen to se rão us únicos a se rem 
Inscr iptos uhi. 

i W F ü n m z i ç ê z s 

H V G I c. N E 

O d r . B e n t o do Eou/a iuspcccioneu 
os pre i da r u a da Cancord ia , des.d--
o n . 111) u 1 5, encontrando-03 cru 
M m oondlçOes do a: ele, com e s s 
p ç i o floa llS. l ü , 127 e 171 (cuchei-
r a s ) . 

E ' bom o es tado s a n l f a t l o . 
— O d r . H e m i q u e T h o m p s o n encon-

t r o u ora m i n condições, na rua da 
Espe rança , a s casas n s . 13, 13 b, 15 6, 
lU 43, 2õ, 37, 3U, 11, 45, 45 a, 45 b, 
45 c, 61 , 53 , 55, 57 a, 51), 03 o 05. 

O os tado sanl tur io é bom, nSo obs -
t a n t e aa m á s c jnd içües dos prédios 
r e f e r i d o s . 

—O d r . Cunha Vasconcelios v is i -
tou 41) casas da rua Genera l Oaorlo, 
e n c o n t r a n d o ora bôas condlçOis hyglo-
nicas 35, om condlçOaa roga l a i e s , 12 ,0 
e m m á s condições, 2 . 

L E I L Õ E S 
Effac tuam-aa hoje oa aogulntes : 
Do moveis , molhados , fazendas , lou 

ças, a rmaçf to o var ias miudeza», na 
r u a do Gazomet ro , n. 115, á s 11 ho-
ras , pulo s r . Gnl lhmmo Ciurlo; 

Do f azendas á p h y i t a s i a , roupas 
fe i tas , cober tores , calçados, a r m a r i n h o , 
b a l e i o , e te . , om cont inuação, n a I o ta 
do Piquos , n . 2 A, á s moatnas l o B 
pulo s r . J . A. L al; 

Do moveis , bancos do f e r ro , f e r r a -
gens , bi lhar chlnez, maeb lna pa ra sel-
lelro o ou t ros a r t igos , n a ruu da Cai-
x a d 'Agua , n . 4, fts 11 1/2 horas , po-
lo a r . Moreira Campos; 

Da g raudo quan t idade do v i j ' los , 
to lhas , t aboas , vigotas o um granrto j 
barraef to , na rua dn Conse lhe i ro Fur-
tado , c.iiito da dos Es tudantes , á s mos-
m a s horas , pelo s r . 1'havoa L*»l. 

10 —í) 
D. W . M i t c i i e l i , 

Direc tor -Bocre tá i lo . 

I l o l c ! Sr». 

N. 1 — ltUA LltlERJ B\D-iBÓ — N. 1 
(Antiga S. Josc) 

j \ i f „ r « 
E s t a m o i r a c e b i n l o bõa pa^ t i l a á 

c o n s ^ n a ç l o o vondemoa a preç is s em 
c o t n p - t o n - U , gêne ro F u p " r o r . 

A N D E R 3 0 N , S iTTO MAIOR & C 
•11 li na do Cumnsni) Vi. 

3 - 1 

I I t n c o i l o S ã o P i m l > 
A3SEMHLÉV (lEe.lt, O"'DtNAUlA 

Convido os s r s . aoeionistas t!os-
te I laoco a routiir-"n-sa e:u assem-
bléa g - r a i , li i dia 2 de m a r ç o eroxi 
mo f u t u r o , no meio-dia , no prédio do 
Banco, a rua dn 9v.) Heiite, n . 51, 
para o Um do ouvl rom a lei tura do 
pa recer dos llseao-, t r» t i r i ' rn do e xa-
me, d i s e u s s i o o de l ibo taçf t ) sobre o 
Inventar io , bil .anç- o con ta s da adn:l 
n i s t r a ç i o . r - l a t i vos so anno b i n c a t l o 
tlndo om 31 do di-z jml' 0 do IMI1, o 
p rocederem á nom. a ç i < dos f l -caes e 
supplentoH qua doveréo depois funeCo-
na'*, n a fôrma do ar t . 31 di s Esta tu-
t o s . 

Acham se á d l -pos iç io dos mesmos 
s r s . acclonls tas , no propi lo ostabo-
It-clmento, e s documcnti is a r ru lades 
no ar t . 117 do de •. n. 434, do 1 do 
ju lho do 1891. 

Pela Di r rc tor la , 
Jo ã o P h o i b t KonovAi.no, 

(até 2) Dlrector super in tenden te . 

O H f . I n i ' i K ' l l , u n g c u -
r o u - H e d o d o e n ç a i t d i m 
i n l R n t i n o H e p i - l i i c l p n l -
u i o i l l o ( l o l i d a d o , l o i t m i i -
( i o n t p I l l l I l i H i i r i l l i l y -
p u p t i c i i i t ( l o ( l r > I l o i n z e l -
i i i a n u . 

Vondom-s:o cm to Ias a s pha rmac ia s 

C a r o l i n a t l o n c c i ç ã o d a 
f . H H l i l 

Ci .m 14 a 15 annoa de edado. po r 
tufu ioza , na tu ra l da I lia da Mndeiru-c 
f a l ando um pouco e m b a r a ç i d i , desap-
pareceu desta cidade, a c érea de um 
mez mais ou menos , o n i o sendo pos-
sível sua família poder oneentral-a , vem 
por osto meio pedir a qualqtior pessoa 
quo lho possa d a r a l g u m a s in formações 
0 fttVor do o füZ(!r ú rua D r . J u i o 
Theodoro , n. l f , n e s t a c i d a d o , c o m J o i o 
Kiüppe do Andrtido, t u cm San tos , é 
1 ua Commcndador Mart ins , li 6, com 
sc-ti t r i c i o aba ixo ass ignado, pelo que 
f l c a i i immoueanien to agradec ido . 

S i o Paulo, 5 do fevere i ro rio 18D5. 
3 — 2 ANTONIO / ' . i t o n h o DA C o e t a 

0 > i i I | > s i i i I i ! u I . t i | ) t o i i 

1.° DIVIDENDO 

D o dia 2i» do c o r r e n t e om d e a n t e , 
p a g a - s o no Banco dos Lavradorou, das 
11 i » i horas , o i . ° dividendo, na ra-
zão do 0 % ao anno, ou (iSuOO pur 
acç&o, devendo os s r s . aecionl.-tas 
a p r e s e n t a r e m no acto as suas caute-

S. Paulo, 2 8 do j ane i ro do 1805. 

( ; n l i t O i n i i n i t r c l a l oi E>«-
• l l i s t l - i l l l W Í K l R * : t 3 ! l o , 
rttlIllOH O C Í d u d C H ( l o 
I n t e r i o r 

(AI.MANACK) 
A fa l ta q u e so no t ava dn| um livro 

q u o tlzesse conhecidos ou eommercl-
a n t e s , indus t r t aes n profl isões por 
mludo , n rgan i sou - so uma Guia gorai 
d a s pr lneipacs c idades do Es tado do 
S i o Paulo , apezar dan dlfllculdudes, 
v iagens , deupezas, otc. quo so encon-
t r a m nes te t r aba lho . 

Batido (Bta n pr imei ra voz quo ap 
p u r c e u m a publicaçRo doBta na tu reza , 
t i o utll pa ra todas a s casas, o aue to r 
e s p e r a pedidos na r u a de 8 . Cae tano , 
li. 11, Hio Pau lo . Bem impressa o 
ea r tonada , capa coberta do pauno . 
P r e ç o , 6IOOO ; pelo correio, 500 rs . 
mal». 

P a r a roceber , m a n d a r a i m p o r t â n -
cia . 0 - 3 

/ j 0 3 a d v o g a d o s 
lou Hiieiro di Ktiira tscebar 

15 
JoiTJim HcjiBlra de Mmsida reiroio 

T ê m o sou esc r ip to i lo i 
15 15... I í u a <lc S . Bento, n. 7 

A N N I J N C I O S 

A IjUGA-SE um bom a r r a a z o m . á rua 
• " • I j i b e r o Badaró, n . 100; t r e t a sa i 
r u a do 8 . Bento, d . 70. 1 5 _ 7 1 0 

COZINHEIRA—Paga-se "bem a uma 
cez inhai ra qua s e j a cons tan te no 

serv iço , a s s c a l a e quo d u r m a fóra da 
c a s a . L a r g o Municipal, 27, sobrado . 

COLLKC<;AO — Vendo so uma, de 
mais da mil j o r u a e a b a s lh l ro s . 

T r u t a so na t u a Florenelo du Abreu, 
n . 10, do 1 i s 4 l io-as da ta rdo . 0_3 

p l t l £ ~ : i á A SK dê uma 
* l u a do 
C e n t r a l . 

oozinholra na 
B. Bento, n. 61, l lo te l 
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l l n n c o O J o i ã o «1(5 S » o 

AESEMm.ÉA OEKAL 
15m cumpr imen to do disposto n 

a r t . 211 dos E s t a t u t o s des te Banco, a 
sua Diroctor ia c nvlda os Bot.h i r r s 
ace lonls tas a reun'rcm-50 om a s se in -
l i léi ge ra l c rd ina r l a , no dia 3 do m a r -
ço do co r r en t e atino, ao mel-) dia , na 
casa n . 3 0 j d a r u a dn C s r v a l h o . 

S c r i objecto da asfcüinbiéa: 
^1)—Exame, d l s c u s s i o o do l ibarnç io 

sobre o inventa r io o contas , re-
la t ivos ao anno banesr io , lindo 
e m 31 do dezembro p r o x i m o 
passado ; 

B)-Eli-içio do Conselho F i sca l . 
P a r a o mesmo dia, o em acto con-

tinuo, convoco u m a aerembléa g e r s l 
ex t r ao rd iná r i a , para revisão o r e f o r m a 
doa Es ta tu tos . P a r a i s t a a s t o u b l ó a é 
n cessai i > o comparec lmento do acelo-
n ls tas quo r ep re sen t em dois t e rços do 
capital do Banco . 

Os s enho re s acclonlatas p o l e r i o fa-
zer so r ep resen ta r por p rocu rado re s 
eepeciaos e do accordo com o a r t . 25 
dos Es ta tu tos . 

F i cam eusponsas as tranftforor.cia6 
da aeçúaa d u r a n t o os uito (lias que 
precodorcin a roun l iu da a s semb .éa 
g e r a l . 

S . Carlos do Pinhal , 1." do favo-
relro de «895. 

JOAQUIM J . h ê d e A i i r k q SAMPAIO , 
5 — ' . ! . . . P r e s i d e n t o . 

A ' p r a ç a 
Dec la ramos a todas as p raças com 

quo t9mos t ido t ransacções eonimer-
ciaes quo, em 31 do dezembro p rox i -
mo passado, dissolvemos, amigave lmen-
te, a sociedade quo g ' r a v a sob ti t l rma 
Abbado & l r m i o , l o t i r u n d o t o Manoel 
da Silva Abbado. cem pequena p a ' t e 
do actlvo, f icando todo o mais ae t ivo , 
paseivo o l iquidação a cargo do Anto-
nio d a Silva Abbado que c o n t i n u a 
com a mesma indus t r ia do s e r r a r i a a 
vapor , r c t l r ando-so Manoel da Silva 
Abbado l ivro o dosembargado do qual-
q u e r compromisso quo a casa tor .hs . 

Leme, 30 do j a n e i r o do 18 )6 . 
A n t o n i o d a S i l v a A b i i a d e . 
M a n o e l d a S i l v a A i i b a d e . 

3 - 3 

I t e t r l n r a v » » i i e c o n s u r l n 

Tendo chegado ao nosso conheci 
raento quo cer tos typos mal iu tencio 
nados annunc lam, g rae iusamento , quo 
toncionamos acaba r com nossa casa 
do eummis fões do café , com o fim ar -
diloso dn t i r a r a lguns doa nossos f ro 
guezes , dec la ramos a todos os nossos 
amigos do Inter ior o desta p r aça que 
n i o tem f u n d a m e n t o s imilhanto boato . 

P . p. b a r i u do Mogy guasoii A Fi-
lho, 

J. J . N a s c i m e n t o . 
Suii tcs , 31 do j a r . c l iodu 1805. 
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E l i x l r . 1 1 . M o r a l » 
Cura toda a syphl l ia . (alt.) 

l i n p o r l n i i t i ^ d o c u m e n -
t o s 

Brevemen to s a h i r i á luz da publ i -
cidade. om diversos joi tines de s t a ca-
pital , u m a sério rio lntoressantc s iné-
di tos (om pur to proeodí ntoa (lo archl-
vos policiaes), h is tor iando a n e g r a 
chronica do um ant igo o muito conhe-
cido vendedor do chapeos, d e s t a cida 
do, c u j a n a r r a ç ã o multo In te rossa rá ao 
publico era gorai u, sobretudo, ao com-
morcio. 10—7 

I V ; i i l i : i d o 1 ' i - a n ç u 
PUAÇA 

(Juizo de orphams) 

No dia 8 do co r r en t e mez , a o melo 
dia, á por ta do Fi i rum, de s t a cldado, 
s e r i o levados á praça do v e n d a o ar-
r c m a t a ç i o uma casa sita n a Penha 
do França , des ta cldado, n m c a r r o o 
u m a j u n t a do bole, per tencentes à ha-
rança da finada D . Maria das Do-
res Cardoso, conforme edi tal publica-
do no Viário Popular de 2 3 do ja-
neiro p rux imo passado. 

S. Pau lo , I ." do fovcrolro do 1895. 
O escr ivão , 

(8, 7 o 8) D . P . d e A z a m u u j a . 

M o l l c i t u i l o i * 

O nosso amigo Antonio Rodr igues 
Xavlor do Oliveira, sol lcl tador do nos-
•o fé ro , t r a b a l h a com o d r . Ped ro A. 
Ooroen Cardlm, i t r avessa da Pé, n. 14. 
Incumbo-su do cobranças nos t - capital 
o no in te r ior do E " t a i o , ga ran t indo , 
om todos oa seus serviços, a m á x i m a 
prorap t ld iu . 1 0 — 4 . . . 

Da tempos a es ta pa r t e , a C o m p a -
nhia Nova Yci k t e m tido noticia do 
que uni dos segurados , o s r . Eugênio 
Bottr.and, n i o so c o n f o r m a n d o com as 
resoluções tomados qunn lo i sua apó-
lice, do accordo com o quo na m e s m a 
apólice e í t á e x a r a d o , o desejando, n 
todo o t ranse , coagir a Companhia a 
prccodor pelo modo o fô rma quo en-
tendo o refer ido t e u s rgu rado , l a n ç a 
m i o da uni expedien te qno n i o q u o 
r emos qualif icar , qual o do e s p a -
lhar- avulsos com o t i tu lo — A meus 
amigoie p a u de fmnV.ia — por meio doa 
q raes. p re tende f aze r acredi tar q u e — 
emlt t ida uinn apellco a s - u f a v e r p a r a 
um seguro na impor tanc ia do 2 . 0 0 0 
d o l h r s . vencida a di ta apólice om j u -
lho de J8B1, e p rocu rando i l lo B e r -
t rand receber o total do dous mil d e l l a r s , 
a Companhia a p e n a s off-rcceu lho a 
quaut ia do 2:lK3tOOO. occas ionando-
lhe, assim, um p ie ju l zo q u o o s t i m a o m 
8:H17$0()0. 

Ha lamentavel e r r o da parto d o s r . 
Eugênio Ber t rand ; o a sua a r g u i ç i o 
con t ra a Nova -York , á fa l ta do b a -
se , da fiind&mnnto, n i > produzirá o f -
fcl to a lgum, salvo o do to rna r bem p a -
t en te que o r e c l a m a n t e podoiia, com 
um pouco do r e f l e x i o , se t r poupado 
ao desgosto quo lhe causará inev i t a -
ve lmen te a nossa cou t rad lc ta . 

O s r . Eugênio Be r t r and eon t rao tou i 
com a Companhia pagar- lho e s t a ! 

quant ia do 2 . ( 0 0 dollars, rm caso d', 
morte do mesmo s r . , conforme c o t i s - j 
t a r devo da respec t iva apólice, n a s pa-
lavres quo t r ansc revemos , vort udu | 
as do o t ig nal IngUz : 

«E a dita Companh ia por e f t a eo 
obriga e so cemproruot to a p s g a r a I 
soturna d a dito seguro , no si u o s i r i - ; 
ptorio, na c ida lo de Ni-w Yoik , ou no j 
• ser ipturio da agenc ia geral no Rio do 
Jane i ro , á eseollia da Companhia , bob J 
represen tan tes legues do referido Eu 
gênio Ber t rand , sessen ta dias depois 
que receber not icia o houver recebido 
prova bas tan te da MÍIBTE ria pessoa 
cu ja v i l a é s e g u r a pe i pio-eil te, (,c- ' 
cor rendo que s e j a a M BTB e t nquau to 
v!g irar a dita apólice, deduz n l o se da 
so nnia do seguro tudo quantu d e v e r 
á Companhia, j u u t e m e n t o com qu à j 
quer res to do proraio annual quo uin 
da e s t e j a por s a l d a r . 

i E , n » o f a l l e c e n d o , HcaráB' i t r a n d ha-1 
bilitado a par t ic ipar dos lucros p io 
venientes da sua apólice, q t o a Com 
panhia cos tuma dis tr ibuir , lindo o r-rszo 

PRECISA-SE do meça3 o uma bóa 
lUlcial na f ab r i c i do tlúrcs da r u a 

Auro ra , n. 20 . Paga so bcrn. 3 3 

PE N S A o - E m casa do uma famil la 
bras i le i ra , ba ; t an to conhecida ne s t a 

capi ta l , rm t u a Aurora , n . 20, f o rne 
ea so comida para fóra o d i - so p o n - i o 
om s u a mesa, a flOÍOOO. Accel tam-ío 
a lguns pensionis tas do cumtuodo e 
mosa . 3 — 3 

PUOFIiSSOR Prec i s a cõ,n i f sz n 
da do S . J u i o , município de Bo 

lém do Ueacalvailo, do uma senhora 
do qua lque r rac iona l idade , p a i a ousl-
nar a quat ro n o a l n a s plano, t r a b a 
lhos do agulha, p o r t u g m z o f r a n e t z 
o o u t r a s prendas própr ias do s e n h o r a . 
Ca r t a s polo correio para aqu"l ia cida 
de, com as inlciaes J . F. Z. Q• 

2 0 - li 

p A G E vI —Preclsa-so do uma monina 
* bras i le i ra , du 12 a 14 annos, para 
p sgoa r utaa cr iança do peito. L a r g o 
Municipal , n. '.'7, e o b r a í o . 

moço por toguoz , cora alguti-o 
prat ica , desc ia o m p r e g a r so em 

uma fazenda como o s c i i p l u r a r l o . 
C a t t a a es ta folha, c i n i a inle al A. 

, 3 - 3 

U I 

A L F A F A 
Estamos r c e r b r n d o bfla pa i t ida & 

cousfgii: ç i o e vendamos a preço3sera 
eompetenela, g r u e r o superior . 

Andarsoi), So l to Maior & C. 
44 - R 0 A 

'1 
DO COMMERCIO—40 
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Contra meatro n a Alfaiataria Uni 
versai, da rua do S . Bento, t em uma 
escola para o ens ino do córto, doa al-
faiates , theor lco e pratico, o maN 
m i theroa t icamcnto aperfeiçoado. Vo 
jani t e os a t tes tadoa na Tr.buna Ita-
liam. 2 0 - 5 

Semente de Alfaia 
o u 

k u z g r n a d.3 P r o m c e 
G a r a n t i d a , s e m e i u - s ) i l o 2 i ) a 

2 3 k i l s p o r h e c t a r e 
a c a i i » « l o c l i e g u r <l '» K « i -

r o p a I V d v n í n d i o 

12 , R u i da Fuadição , 1 2 
1 0 - 1 

DR. DAYID OTTOm 
Eiprc ia i i s ta eni moléstias d o s o I L i s 

C:dado do a . J o i o da BOa Vi s t a . 
Ü O - I O 

Estamos recebeu.!o bòa par-
tida á consignarão e vende-
mos a preços sc.n conipeteu-
cia, genero superior. 

Anderson , S j t t o Maior SC. 
41—RUA DO COMMEKCIO — 40 
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e.-eellndo, do dez e imos, con t inuando . r B l Oüol-ío 

SEÜSSNTES KOYAS 
< l i i h o r t a l i ç a o H ò c c » 

Acabam de chegar da Kuropa 

A f f u n ç a - s e a g e r m i n a ç ã o 

N O V A Í N D I A 

1 2 , R u i da Fuüdiçâo, 1 2 
1 0 - 1 

m m m i m " 
J ' aqulm O inçalvi s da í i l v a o l u a 

Eonhora, Emilia Moy- r Gonç Ives 
a r r adece ra i s pessoas de m i i i ra :•.:d 
q u e se d l g n i r i m scon ipsnhar o seu 
r-xtroraoso filho Armiadi» A t u a u ti-
n ia morada , As quacs ll -ani e t e m a m o n 
to g r a to s . 

S Paulo, d do f vr rMro d» 18115. 
3 — 1 Joaquim Oon;alies da Silva 

B O M N E G O C I O 
T r a s p a s f a - t o o l on t r ae to . por 3 au 

nos , da c i s a n . 7-A, ) l ta ao la rga dfc 
i 86, o j u n t a m e n t e arrnaçSo o d iversos 

movi-is. P a r a t r a t a ' , á ru \ d ) Oene-

S l i l , ( ; i l i \ \ : \ 
HC> 1 1 i i ) < » I l M i x l | < a N C í m 

ernestoIííStz s g. 
E u a S . Caeíar,o t C3 

(Atí- 201 

O i x a E c m raica 
IÍ033 F e r r e i r a de S uza Macedo do 

c ' a r a . p a i a 0-i devi los t lfeitoP, quo 60 
oxt ravinu a c u d o t n d a n. 11.301. per-
tenuo. te no sen fa!l«d-lo mar ido Nt r-
ciso Feri' ' I ra Mae: do . 

S . 1' u ' o , 0 d ' f eva r i l r o de 1895 
3 - 1 

Queijos de Minas 
O a b . x o a s s : g i3do part icipa a c s 

s í u s tr g u i z ^ s e amigos qu i c-iutli.-óa 
a r eoeb i r e r t e a i t g ) o v i n l o pur t a 
c i d o o a v ()• j ' . 
L a r i j o d o . S a n t a l i p l i i y c n i a , : 

JÚLIO D \ c o s r . v 8 -

A K A F A 
Estamos r t cobendo b ó i p a i t i d a 

c o u s i í i i içfto o vendemos a pr. ços u 
compoteneia , g aero t-upoilor. 

Anderson, S'otto I f i a i o r Á 1 . 

G f U N Q E LIQUIDAÇÃO 

IMPORTANTE 
L E I L Ã O 

K m e o i i l l < i u n < * A t > 
DE 

Faiendas ne lei, ditas tinas á 
pbantasla, roupas feitas, 
cob rtores, cairados, cha-
p e o s sortimento de arma-
rinho, armação, balcão e 
utensílios daconhec.da Casa 
Ferreira, sita á 

Ponte do P iques , n. 2 - A 

J. A. LEAL 
ESCBIPTOKIO-IIUA DIREITA, N. 44 

Com a u e t o r i s i ç i o do negacianto 
l"?ta praça, o i i l m . s r . l l o i n l n -
í j o h F o r r o l r a l l c i i t o , quo 
:ii;uida 60U i s t aho lcc lmen to por cossa-
çüo do negocio, vendei à a todo proço 
quo a l cança r , 

H O J E 

Quinta-feira, 7 dti fevereiro 
A ' 3 11 H 0 1 U 8 EM PONTO 

P o n t e d o P i q a e s i 2 - A 
O SEOUINTE HOHTIMENTO : 

Quant ldado do chi ta3 largas om po-
ças. peroales, catisas, l acz inhas , mo-
rlr ós, volto do Ift, lovant lnos , cambra io-
ta?, se t lnotas , to ridos á pbantas la p a r a 
vestidos, f lanellas, buotas, riscadoB, 
mot ins de d ive r sa s marcas , a lgodões, 
cobortoree, man tas , ror t in iento de cha-

s. brius, case lne tas , balxelrue, cul-
ç i d o s para h o m e n s o s"nhorBB. nn iae, 
•amlsa* b a n c a s o do cOics. d i 'a^ do 
meia, colletes do ma lha , loupas f v l u s , 
capas do b o r r a c h a , ponchos, padas , 
guarda chuvas , lenços, o tc . 

K i n s i i * t : 

Cor tes de cas lml ra para c o t t u n r s , 
di tas em peças, pannes Híioh. r ó r t e s 
le vest idos ora ca ixas , ruofas, cadei-
ras , e sc r ivan inhas , luostradoro". es ^a-
lan, Hrraaçio, balcão o utensí l ios do 

negocio. 
Tud » o un ord ins francas para 

liquidar, ao correr do mar-
tel o, e a lei lóis con ecul i -
vos. 

Q u i n t a - f e i r a , 7 
PONTE DO PiQUES, 2 - A 

I J K I V 
4's 11 horas da manhã 

P E L O L E I L O E I H D 

A . L E A L 

4 I - I - . U A 1)0 C 0 M M E 3 C Í 0 — il> 
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em inte i ro vig j r t odas as d ima ia c lau 
sa l a s da m e s m a apólice, t 

Como so vO, a Companhia so obri-
gou a pagar ao segurado Kei"ran,1 a 
quant ia de t . 0 0 0 dollars. f ó r.t i a s j 
u e MotiTK do m e s m o B e r t r a n d . 

Ora o s r . B e r t r a n d sinda n&o f a l e -
ceu. E ' falso, por tan to , que o s e g u r o 
e s t e j a vencido. 

O s r . Be r t r and , porém, ror t . lv . u II 
qnidar a t-ua apólice, an tes Co t e r m o , i 

E , se eo q u i s e s s e d a r u o t e t a ho de | 
e x a i u i n s r cs t e r m o s da mesma apólice, j 
faellrnonto ver i f icar ia o s m e i r o , deliu | 
Ber t rand . E' u m a quost&o de s imples 
le i tura do e o n t r a c t o . 

A Companhia cont inuar ia , SR Ber-
t rand nSo ret-olvoare, corno i-u v o d o u , a 
iiquidaçüo da apólice, na obr igação , da-
do o fai loclmonto do mesmo s r . , de 
pagar aos BOUS r ep resen tan te s l i gaos 
a soniina do d c u i mil dollars, etrjqi.a-i-
to o segurado cumprisse , a todo o tem-
po do t u a ex i s tênc ia , s obrigaçU ", que 
tambein se acha e x a r a d a no r e s p i c t h o 
contracto, do pugamento dos preiuto». 

O c r . B e r t r a n d confunde o t e r m o 
do seguro quo 6 - a morte, eoai a epo-
cha , ju lho do 1HU4, da d is t r ibuição dos 
lucros ou d iv idendos da i iru Hpuiirp, 
o que lho c o u b e r a m por occastf to d a 
distr ibuição, quo a C o m p a n h u co t tu 
ma fazer , dos lucros p r o v e n i e n t e s o a 
apólice do cada segurado. 

Sabemos quo Ber t rand so q u e i x a do 
have r sido c-uggestionado por um ngnn-
to da Companhia , o nüo q u e r i yn tuca r 
si o agente errou ou não, in. não cum-
priu us seus dever es. 

Ura pouco da a í tonçJo, o vo i ill '»-«> 
a manit' s"a iraprocoJoncla «ta q u e i x a . 

E ' ponto sobro o qual nr o ii^ c u-
tostaçüo, o cons ta das nosw s apól ices , 
quo - n e n h u m agen te ten> m e u . r dado 
pai a , em n o m o ila Corophuf m, fnzor ou 
moditlaar o con t rac to do si g u i o , p io 
longar o p razo doutro tio quut so lia 
do pagar um, prêmio, ltr u o t a c com-
missão, obr g a r a Companl i a . t a z e n d o 
qualquer pruwssa 011 dant o p o r ud -
mlt t ida qua lque r reprosent i ç f to ou i n -
fo rmação q u e so j a . 

Domals, o cr. Ber t ranu l iol ia o m 
mSos o cont rac to . o deste ria . rt s a v a 
a clausnla quo diz haver s ido pre-met-
t ida polo agon to . 

A Companhia , é certo, 115o e s t a v a 
obrigada alAm do declarado n a apól ice 
do s e g u r o . 

E ' um caso s ingular o s t e «rm quo 
so pre tonde responsabi l isar a C o m p a -
nhia por u m fac to quo, a s e c verda-
dolro, oscapa in te i ramente ti Fua r e s -
ponsabil idade, por Bcr pr .u içado po r 
indivíduo a quem fa l tava a j e t r . r ldede 
para a s s u m i r , era nome da t omoanh ia , 
con t r a r i amen te aos t e rmos o « • idições 
do rospect lvo contrac to do a r <uro, a 
obrigação a quo allude o tor . Éugoriio 
Ber t rand , a quem, o ao pu o í e.o, offe-
rocomos os ta s l lnhaa, com( <-xplie»ç8o 
quo r epu tamos uecesssr ie 1 / a r a o n: ; t?o 
credi to o ser lodado o lis: t r a com q u o 
procedemos. 

NEW-VOKK LIFE INoUILAN IBJ COMI'ANY 
_ 15 — 44 

I C i l x i r i \ l . M 0 1 - a t o 
E ' um depi i ra t ivo indiga a a . 
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PAPEL ASSaiNAQJ 
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Encorpado, Í 6 í 8 0 0 a resina, 
110 tlc[»osito de papeis e tintas 
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Fabrica de m ssas 

A V A P O R 
I IE 

M A N O E I I A N T O N I O F R A G O S O 

M E I A S 
DB 

S E D A l 'A8A CRIANÇAS 
o < S ü i i I I O I - » > W 

G R A N D E 
SORTIMIiNTO Kil TOliAS AH 

C O l l E H 

C A 3 Á F S 8 R 2 I 8 A 
II Wt <lt! S. Hcilto, 

Proxl t o so 

LU.GO DO K M K M 
1 5 — S . . . 

A ' r u n d c 
!V. 

Borra R e t i r o 

-P A -ü <L O 
Massas brancas do todns as queli-

dades, osp , ,( , l8lidadoeiu inscart&o ama-
lolio, a pr(ço< fctn competoncla. Kuz 
so p ro r rp to embatquo p a i a o t in lq tu i 
ponto do Estado. 1 5 - 0 . . . 

Pheuol Sampaio 
Era t o d a s us d r o g a d a s . 

15 - 1 2 . . 

a 

( a l t . ) 

A ' p r n ç a 

Avisamos ao publico q u a nes ta d a t a , 
deixou do f o r nosso via] an to o s r . 
Jofto Zanu t to , ret l rando-lb -J a procu-
ração q u e lho dava auot( r i saçao du 
t r a tu r do todos os negoc io a da n o s s a 
casa. 

K b a n c i s o o V e u s i i i u & 1 ' in io . 
B. 1 'aulo, 4 do í . f lçrnl r f l de 18!t8 

G 0 À « 4 T 1 S G 0 E T A 
O * " o ! I « ' j i U » 1 I 0 \ ' i m » n N e 

n h o r n <l<» l ^ i r m i i reabr i rá 
suas aulas no prlmelrn dia do fovo 
reiro. Nesce ni^smo dia irbr r á a-i au-
loü do eou E x t o r n x l o 
l u l l o , assim como t e m sido pelos 
annos decor r idos . 
10—11 I 'adro J0X0 Rn.ippo 

Transporte de cargas 
Pessoa idonoa, dando do sl s s me-

lhores referencias o potsu ldor do um 
excolionto t r e m d " ca r roças , seeel ta , 
de pefBoos da cspltal ou in ter ior do 
Estado, ordons para s r» tnes fa de car-
gas, jíi as a r m s z m a n d o , jA as expedin-
do, n&orostando ao cons igna ta t io mais 
du quo recebel-a», I sentas do fa t a s 
uu du qua lque r outru t r aba lho , [ e lo 

rccçfio: rna Marqoçz do l l e r v t l , n. 60 , ! 
SANTOS, com Theophiln Saldanha. 

80 - 1-2 

Negocio para luoro enorme 
Vendora-r.o duzentos o t an tos mil 

t rotroa do te r renos , s i tuados ( m nm 
dos melhores nrrabaldos des ta ( t ipüal , 
au preço do mil réis o m o t i o quadra-
do . Vcnde-so por e s to baixo preço, 
p>r se q u e r e r vender todo do un a 
vez, 011, quando monos, c m lotos d HO 
ou 100 mil m e t r o s quadrados . Vt>li n>, 
j á , Ü$000 o motro quad rado o 0111 1 
a a anno.H terfio, cora certe/ .a, o viilor 
do 13 a 6$ o inctro quadrado . Olrl-
gir-su uu »r . Amador l iueno , o/cilpUi-
rio, 11a t r ave s sa do Coiumerclo. n. 1(1. 

10 - li... 

J . 

Magnífico !;ilão 
jjças, 

L e i l ã o 
Judicial 

l > H 

Moveis, inullfulos, fazendas e 
1. iude as, 1 <u$t$, iica nr-
mnrão envidiarada [ iara 
qualquif negocio. 

(illiLijüliilü llllíiLtl 
A I J t / I O l M H V I X I 

por alvará do < xuio. juiz do 
paz (la fre^ueiii d i lira/., o 
estiinavcl major Francisco de 
Assis Cav.illieiro 

V e n d e r á 

HOJE 7 HOJE 
EM SUA AGENCIA A' 

R u a do Gazometro 
• a . 1 1 » 

T o d o s os moveis quo fo ram remo-
vidos do deposito publico p a r a sua 
agoncia : 1|'_> mobília aus t r íaca , ca le i -
r a s avu l sas , mesas do pós tornoados , 
p a i a j an t a r , rica a r m a ç ã o em d. u t 
co rpos , guarda-louça, bal^fto com po-

quo toma a responsabi l idade dos a", tos í ™ S '* ' "™ „ f , ; i n < ' " z : , s P ; i r a 

prat icados por f c u h empregados . - Dl- ' p a :l, c a P « l h ' , 
- - -- • , n l | e t t e , sofá aust r íaco, louças, corte» 

vestidos, chalés, otc., copos, ehi-
ca ras , caliees, 2 ar ro los p a r a solla o 
c a r r o o vários objoetos que es ta rão 
p a t e n t e s ao lollgo. 

T u d o será vendido conformo o sys-
t e m a do annuiieiaiite, i» l n i - i - , , i -
!»«».• l o d o | » r o ç t » , sem a mo 
nor reserva . 

O j € 3 

Quinta-feira, 7 
A t l I t 1I0UAS 

^ K n n o l n 

Rua do Gazometro 
t \ 1 1 5 

De escoiliidos nioveis, 
crystaes, etc. 

A's 11112 horas 

Sexti-feira, 8 Jo corrente 

A' rna Direita, ±2 (sobrado) 

Chaves Leal 
Auetnr lsado por quem de d i r e i to , 

v j m d n á , ao maior lanço obtido : 
Se l 'da mobília (lê oloo, com 17 po-

ça?, meia mobíl ia estofado com 7 p e -
ça", espe lho do uryetal, j a t rOos do 
porcel lana, mosa do cent ro , q u a d i o s 
g ravu ra t o b r o tiço. ditos do o leogra-
phia, t ape tes , ou a r r a d i l i a s do g i t . a , 
•ortlnas e pnf: lt«s d lvercos . 

Hôa e t c r i v a v l n h a pa r» g i b i n te , 
nntonel ra» , ces t a p i r a papel», e t c . 

Commodos loi:03 para casados , di-
tos pa ra sol te i ros , eaininha do vllliO 
•laia c r iança , toi let tes do fog&a com 

spellto, appa-o lhos de po rce l l ana pa-
o< m"sm( s, bancas do luz li I^uiz 

XV, commodas com gave t e s e puxa-
dores do Dlrkel, baldes pa ra a g u a , 
g l a rda -ves t idos , cabidos, e tc . 

Exeel lento n i r s a elirttica com 5 ta-
boas. g u a r d a pri»tos gus rda -h uça .gua r -
da-comidas , é t agè re com pedra mármo-
re. cade l raa muer lcanas , d . t a s p a i a 
c o f t u r a , m o s a dc Interval o com pé» 
torno idos. lampiõns do poru'dl»nn, i " 
loglo a m e r l o n o , qundroB de r i t r a l t b r 
de rols an t igos do P u i t u g a l , d i tos cos 
roin do Itaiio, e t c , e t c , . 

Uma bõa mala paia v i agem, louças 
d i v e r s t s , t a lhu ios , colbor inbas , et -., otc 

V c i d » » r.'iiii('iiH, ao cor -
r o r d o m u r l o l l u , 

Sexta-feira, 8 do correnta 
Al 11 !\S Iwras 

R U à D i a E TÂ, N. 2 2 
SOBRADO 

PB1.0 LUI.OF.IKO 

Chaves Leal 
M A G M U L P i 

DE 
A . M E N D O N Ç A 

Licenciada p t l a Diroctor ia do Ser-
viço Fan l t a r ío do EMado do S. 1'ttolo. 

E' o r emed lo conhecido pa ra corr i -
gir a »cid( c do es tomogo e a I r r i t sç ío 
dos in tes t inos ; regulaii .-a a diget tao 
o prev lno eól icas . 

DEPOSITO 
J u c o r c l i y (E. de B . Paulo) 

em B. P a u l o 
0 - BUA U 0 COMMBRCIO — 0 

1 5 - 1 1 . . 

A t t e n ç ã o 
Aluga-so on vonde so, n a cldado d 

San tos , um t o m clialet, na praia do 
I ta ra t í ' , om f m t e à Ilha Porchat ; 
mul to propr lo para quom desoj» usar 
bauhoH do m a r . O a luguel é modera-
do . T r i t a - s o em Mantos com o s r . An-
tonio Vim&u. o em H Pau lo , com Fa-
gundes &(. ' . , r u a da Uul tuuda , 21 A. 

1 0 - 1 . . . 

CASA 
Vonde so nma , na r u a do Q«zon)0-

tro, III, com .1 por tas do f ron te , pnra 
r.egoolo. T i a t n r n a r u a Conselheiro 
Chr lsp in lano, n 2 J , das 7 à s 11 d» 
inanlift o dbs 4 &» (Ida ta rdo . I I - 8 

C A W i m m 
A V l i l o i i n H t o r o aca l a do 

reoolior um variado BOI ti monto do ono 
ha do me lhor om (a lçado» pura sonho-
r a s o pa ra h o m e n s . 

BUA DE S. BENTO, 8-B 
( Cata inglesa ) l»-ú 



J O C K E Y - C L U B 
Frojecto 4s lascrSpçãa psra a S.B corrida, a reali-

ear - so no domingo, 17 do fevereiro ce 1895, no 
Híppodrcmj Paulistano. 

l\ireo—CRITER1UM—1.010 metros—Aniinaes nacionaes de 
3 a n n o s que não tenliain ganho gran les proniios.— 
Prêmios: 7(H)j ao I c . 1 VOS ao 2.° 

1'aroo—EXCliLSiOH—1.720 metros— Animaes nacionaes du 
meio sangue e nacionaes som vicloria c m i s í i í e 
1H'.).->—1'rumios : 700á ao I." e 1 VOS ao 2." 

Parco—PKOültEDlOR—1.815 metros—Animaes nacionaes— 
Prêmios: 7008 ao i.° o 1 W» ao 2.° 

Parco—JOCIvliY-GLUB—1.01 r> metros—Animaes de qualquer 
paiz— Prêmios : <S )03 ao e 1003 ao 2 • 

Paroo—HIPPODROMO PAULISTANO— l.c.ir. metros — Ani 
maes do oualquer paiz i j u o tenham corrido cm Sã) 
Paulo o não inscriptos no pareô «Jockey-Gluh'—Prê-
mios: SOOSao l.° e lOOSaoâ." 

Pareô—CONSOLAÇÃO— 1.200 metros—Animae3 extrangei-
ros o nacionaes (le puro sangue, que lenliain corrido 
em S. Paulo, sem vicloria, em 1801 c 1805, c nacio-
naes de meio sangue—Prêmios: 5003 ao 1.° c 
1003 ao 2.° 

Parco—PUODUCTOS—1.750 metros—Animaes nacionaes de 
3 anins—Prêmios: 8003 ao 1." e 1003 ao 2." 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 11 de fevereiro, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, O de fevereiro de 1895. 
O íi.» N o c r o l n r l o , 

A . F O M M . 

1 
J l 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A DE P O R T O - A L E G R S 
I U O - G R A N D E D O S U L 

Acaba de ter nova remessa de bom sort imentoa 

O A S A . 

J O Ã O C . D H E H E H J Ü N I G R 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 130 
I V . I I . - P r c f O H o s i i i : i I h r i M l u z i d o H p o m m I v o I . 

• 1 5 - 1 

fiIlHÜSti S S P Z & C S I A J L . H i B & t D E 
«»*« I I - I I I A O H 

B r a n c a d i e 
Grande diploma de honra 
nu oxposivSo de Londros, 18.H8, 

o 1 'alermo, 1832 

Medalhas de ouro 
na oxposii ,a» do Barcel lona, 1888, 

o Pa r i s , 188U 

MEDALHA DE OURO 
na oxposivRo I talo-Americana, 

om ü e n o v a , 18U2 

MEDALHA DE OURO 
do Ministorlo do Agr i -

cu l t u r a o Commorcio do Roma, 
ora 1802 

Os únicos que possuem 
o verdadeiro e genuino 
processo. M e d a l h a s de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições dei 
Vienna, 187H; YeneziaJ 
1875; Philadelphia, 
Sydney, 1 8 8 0 ; Melbour-fy-dssxg: 
ne, 1881 ; Milão, 1881 ; ' 
Nice, 1883; Turiin, 
Anversa, 1885, e muitas 
outras rcconipensas, as 
ult imas das quaes são as «j, 
seguintes : 
Únicos concessionários p;;ra a exportação na America do Sul 

desde o anno 187 

C A R L O S F . H O F E R & C O M P . 

G ê n o v a 

O FERNET-BRANCA 
6 o l icor mais hyglonlco conhecido quo apaga a sedo, faci l i ta a digestão, es-
t i m u l a o appotito, cu ra a f eb re amare l l a o in te rmi t t en to , a dôr do cabeça. ma r 
do nervo», mal do fígado, spiocn, mal de mar . K' licor vormi fugo , antl-chole-
r ico, anti-fobril , con fo rme p rovam os innumeroa cer t i f icados médicos . 

Nfto se deixo o publico engana r poias nocivas iiuitaçOcs, que debaixo de 
vá r io s nomos do Fernet começam a apresontar-BO, o poça o legi t imo F e r -
n e t - U r u n c a . 

MODO DE TOMAL-O 
Geralmente ta torr.a a quantidade de uma colher de sopa, em meio copo de aga» 

seja pela manbil, teja antes do Jantar, ou em qualquer outra hora do dia, quando ce sente 
sede. 

P a r a f e b r e s , toma-re á noite uma colber de sopa, com egual quantidade dc agua 
e pela manh&, em jt-jnm, orna colher, para 

P a r a v e r m o s , poesivelmento, se devo tomar paro, oa def t ímrerado era pouca sgua ; 
e, tratando-se do crianças, sp-nas a quantidade de nm colher de cale1. 

P a r a n a u s e a s , nma coli er de «opa era areio copo de vinho, dc agoa ou de café. 
P a r a i n d i g e s t ó c s f o r t e s , uma colher dc sopa, puro. 
E m t o m p o d e e p i d e m i a , ou quando se vive ora loga-e» p*!ulesos, ou do aj,'ua e 

are* insalubros, deve-se tempio corrigir a agua cora a dose de uma meia colher, e aos pri-
meiros symptomas do cholera, tome-»o uraa bõa colherada destemporada em melo copo de uma 
qualquer bebida quente, como Infusão do camomilla, limonada, ou mnimo raldo. 

I r m à o H I l r a n c a 
Ú n i c o s i n t r u d u e t o r e s n a R e p u b l i c a d o s E s t a d o s - U ü ú l o a d o B r a s i l 

LUIZ P G D E S T A E H I J O S - M o a í e v i d é o 
Agontos no Es tado do S. Pau lo 

FANUCCHI, A L V A R E S & C. 
H . P A U L O e 8 A M T O R 

os quaeH sfto devidamonte anetorisados a proceder com todo rigor que accordum as leis contra 
os falsificadores e contra os infractores á dita coacessfvo. 

Elixir tonico de 
B O L D O E P I C H I de Orlando Rangel 

Approvado polo Ins t i tu to Banl tar io Federa l , está 
' recommondado por aommldadoa médicas contra :—Per-

turbaçócH funcc ionae i do flgado, congestões desse 
org&o, estado biiioso, cálculos b i i iare i , colicas bepa-
tlcas e sobretudo hepat i tes chronlcas ; ictiricia e by-

droplsias consecutivas ás affecções do flgado; inappetencia e dyspe-
pslas l igadas a estes so f r imentos , ü e grande resul tado noa casos 
de CATARSHO CHRONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

DE LOTERIA Ni 
EXTRA CÇÃO INFALLIYEL 

S a h b a c l o p r o x i m o , 9 d o c o r r e n t e 

A ' s 2 h o r a s d a f a r d e 
No salão das cx'rnci'òcs. á rua N u a il> Ouvidor, n. áü, n i capital federal, sol» a 

immed'ala liscalisação do (lovcrno da 1'nião e c o m a presem;* do sr. li cal o r o i | i o ; l i o 
^judau'o e do publico que ijuizor as?ist!r a esle aclo importantíssimo. 

VENDA DE PRÊMIOS POR E S T A CASA 
EM UM MKÍ, a venda de prêmios ddS LOTERIVS NAC.ONAES allingiu a imp rlanle 

cifra de 

2 7 7 : 0 0 0 3 0 0 0 
S O T E - G I R A Í S S 

O que foi provado a ividencia e está no dominio publico. 
Ninguém deve deixar de habililar-sc [iara ts la importante loteria, na 

A G E N C I A D A S L O T E R I A S N A C I O N A E S 

2 0 , R U A D I R E I T A , 2 0 
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E CASA FILIAL 

l u a e l e S . B e n f o - 3 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

XJLIO A N T U N E S D E A B R E U 
F n d o r e v » l e l c p r r i p l t l p o - " ! ' » ! «"io" 

2, .i, 5 , 7, 8, il 

GRANDE HOTEL MELLO 
í 
j Af;uas Virtuosas do larobarv 

Rcastuniin a d i rpeçü) dotto tf t&bo-
! lM-imintu o Ftu tn ' i ( fo propr ie tá r io . 
| Clrandis n,i I tn . ra rvcn t i s p,tf.o i « fa-

Z".r.do nc f to h i j t d , o r a p i - i i ima (6 
, taçüo das a g i i m . ( j tn i h j ç i <m 15 
' dc fc \prc! ro . j . i r n i o u t i a i i ^ n ais ton-
i fo r to o conin udidatícH oe í r s . h<: pedes , 
j Aa pt^Foa» quo de?pjíir( m i r i f t rma-

V^pâ tobro o t o botpl o .-obrp a via-
g"m a ivto li g ' .r , ; odnm r.b 'el-»s coro 
o;- f rB. E . U. da Bot-ba A ( ' . . r u a 15 
do Novembro, vO- S P o r l o . 

Oo proprie tár ios , 
l o 3 . . Mello <£ Fdho. 

r s i -

.% | > ] > ! ' < • v r x l O H | , < ; I m I i i H i m c l o r l a ( i r r a l < l n l l y c l e n c 
I * i i l > I W ' c . P p i - E M n u l o - * i> j> F . x | > u h í ç A o < j « > l o i i i 
l > i » m a < l o C h l K i i j j o . 

I U E P A K A L / O S 1'ELO PHARMACECT1CO 

D o l l e s t Ê n t o n í o d a F o n s e c a 
fijc-gemitc e tuccetsor ile 

I X í í l í M r t AI A ISQUES !»E I I O I J A M I A & C. 
M o ( M m i i i y 

t í í K t r d e S a l s a , C a r o b a e I f t a n a c á , iodurado 
poderoso depurutivo do sangue, effieaz e energieo no trata-

mérito das afTecções p̂  philiticas. 
* , X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , cxpectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c n c a o , p e p t o 
n a e l a c t o - p h o s p h a ' i o d e c a l » 
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da peile. 

Vptidem-so t-ru todoi os fctadoa, nas p i incipacs p h a r i r a e i a s o d rogar i a s . 
Deposito nni S Paulo : Rua Direi ta . 1, I t m - t i o l «St C . 

> » S a n t o s : R u i d-i Ro=ario 111. j \ l f i ' « d « V i e i r a . 
» C o n t r a i : Rua do Hospício, 8 9 . — I M o « I o . l a n » l r o , 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 
( 5 " . o dom.) 

C- o > t^cxi^j •*'(>•> * o> 

i jc -7- y 

• M'. 

" ' W ' \ 

• - '-Ml í 
v » , i j 

i f S s v à - m 

w m m m 

á 

CLsfjZ. / Is/uZ. &J4/0 . t ^ C 

4 > . 
- s c - ^ s 

r 

GENUÍNO 

Poderoso KSPEUIPICO contra as ARKF.CÇOF.8 0 0 FIOADO, DO AFPAKKU10 
DIOESTIVO B DAS VIAS OKN1TO-OUK1NAMAB 

1 8 , R u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

L E I L Ã O 
D E 

B u p i r r o r o » m o v e i s p ^ -
r a h i I i i h , « l o r n i l t o r i o » 
d b I i i h »le j i i n t n r o o i > ' 
m l H t o r o H « l o u n o ^ V o í ü p » -
t l c o . i 

ir> bnrricas de f t í c l lo . 
45 caixas de superior vi-

nho do Porto. i 
Louças, quadrosi espelhos, 

etc., etc. 

A . V A Z 
> 

Venderá a quem mais der ou maior 
lanço ofTerrcer, 

Sexta-feira, 8 do corrente 
A'i 11 1/2 hor ta 

Todos e s moveis , sp<- • s o molha-
d o s , I o n ç a s , q u a d r o s r u t c n s l l i ' 
ton tes om seu a rmaz -.n A 

R u a d a E ? * > a - U i s f a 
n . - • n 

A o c ô m m e r c i o 
F n r r n l r n C o u t o «St C . , o m H « | u l d i i c A o , d e c l a r a m 

< |u» n o H t a « l u t a l l e o u do* l lRB<lo «I» l l r u i u J o A o 
C a r i o * I l a i i i t i H n n . 

H. P n u l o , ! . • d o f e v e r e i r o «In ÍSMÍS. 
FERREIRA COUTO & C. 

6 - 6 E m ll«|ul«la<.M»o. 

Sexta-feira, 8 d o corrente, ^ t t r ! , -
A l 11 /;-'. horn» 

A . V A Z 
L B l t O « R O 

Ribeirg,1 í P r e t o 
OS A O v o s A DOS 

P r a n r i t - d e ! ' n o l a í o n t e o a B a r r o » 
o D o m i n a s U o M t I ' e r r a » p n e a r r n -
iram-KO rte k h í o . i es .ipgoclos concer-
nente* ii R!ia profl'.'t;ii>, nec t a eomarea 

vizl4'iai-. 1 0 — 8 . . • 

B O M L E I L Ã O 
DE 

Moveis, bancos «ie ferro fer-
ragens, bilhar chinez, etc. 

O LFILOH'RO 

M Í M l l t t 
I O I U O : 

ó / I — ü u i M a r k c h a l riRonono—M-A 
F r a n c n m o n t n n u e t o r l -

N a d o , l u r á l o i l ã » 

A o oorrar á o m a r t s l l o 

Quinta-feira, 7 
A'8 11 1/9 HORAS 

Rua da Caixa O ^ u i , o. 4 
Consta- do d > seguinte: 

D i v e r s a s o i " r i v » n i n h a i e n v e r n i s a -
d a s , eade l r»H a m e i l e a n a s , < » m a a c o m 
c o l c h f t o p a r a c a . n d o n r o i ^ i r o s , l a v a -
t n r l o s . c a m a s d n v e n t o , n i e - a s c o m 
p i s t o r n o a d o B . a r m a r i r w c n v i d r r ^ a - i o s 
h t n c . s d e f e r r o p r o p r i u » p t ' n t o r r a ç o 
o u j a r d i m , u m b i l h n r chin-^a i n o v o ) 
q u a n t i d a d e d e f e c h a d u r a s p a r a p o r i a , 
m a i t o l l o s (de d i v e r t e s t n i n n n h n c ) , u m 

e s p » r a 
s e g u r a n ç a d o c a d e a d o s , m a c h i n a p u r a 
n e i l e i r o , l o u c a s o d i v o r e o s a r t i g o s q u o 

! es tarf to ps tenfes no loiH i o qun o o u l 
«>i*4l«»in IV«»n<*«« « t e r i í o v e n 

I « l l t l O M a « | i i « M > i i i i i s I m « l ó r , 

QUINTA-FEIRA, 7 
Ãt 11 ll~' hortu 

B u a d a C a i x a d ' A g u a , 4 
PELO LE1L0EIB0 

Moreira Campos 
Soalbo, forro, molduras, etc. 

8EKRARIA A.MHlilCANA 

L E I L Ã O 

J U D I C I A L 
Alteração no In ru i > 

ilos t eus 
( * » • ' < > o s « l o v i i l o M l l n » , 

1 ' a V O | i u l > l l < " 0 ' p i ' - , <!<> «!'•«« 
I O « l o f o v o r e i r o p r o v i 
m o f u i u r o e m < l c » i i t < - , \ i-
K o r a r ã u » h r c ^ u I i i I c h i i l -
t e r a ç « » e « i x i h I r c i M « l o 
| t » H H U ( ( o i r o H , n o l a l i u h : > : 

T r e m « p i o n c l u a l n i n i i -
t o p a r l o « I o . l u i M l i a h y á » 

I M. 
p a r t i r á 

g u a r d a n d o o 
' u t l o a a t a i u o n t o 
i 1 ' a u l o . 

M. 
7 . V ! » . 

m e i . bb> o 
: i l « > M s i i i 

De um grande barracão e S . P a u l o F a i l w a y C o r a p a n y 
maleriaes para conslrtici;ão 

A' rui do Conselheiro Pu iulo 
( 3 « < i u i a ; i « l o r u a d i i x E « -

I m i a n I o h 

H O J E H O J E 
Q u i n t a - f e i r a , 7 

A H 11 1\Ü horax 

r J h a v e s L e a l 
ESCUIJTORIO 

A' ma dc. S. Bruto, n. B 
A u c l o r i a a d u 

por a lva rá (lo exmo. sr . dr. ju iz do 
direito da segunda v a r a commercia l , 
venderá os bens penliorados a Joa -
quim da Hilva Kantos üe C., pelo sr . 
% i i i C O M l o l l n i H K ^ I C o r r e i » 

«I«* r « » l v r « l o . e quo cons tam dc : 
Milheiros de tijolos. 
Dilos de telliís mc ! onaes . 
Du/.ias de 'elhas de z.inco. 
Ditas de taboas diversas. 
Ditas de vigotas e vi/ões. 

E , f i n a l m e n t e , v e n d e r á : 
I rn grande barra ão com-

[)'etarnen'e novo, cons ruido 
com p lastras de tijolo<, vã >s 
de madeira e coberto co o te-
lhas nacionaes. 

T i u l o n e r á v o n i l l i l o n 
l o d o o « | i i u l < | U i M - | > r i ' v o , 
1 1 0 

Leilão 
HOJE HOJE 

A'* 11 1 í horn 

Bua do Conselheiro FurUdo 
K s q u i i i a «Iia r n : « «l«»s 

E s t u d a n t e s 
P e l o l « > l l o e i r o 

Chaves Leal 
OPTIMO 

L E I L Ã O 
U G 

13 exceilenlese amestrados 
bois de carro 

' ! 

12 iu..:'niflr,ns ««finoi çv:ros 
de madera de lei, com ! 

rodas ferradas 
Que s e r i o vendidos era oc . 

ao maior lan^o. conformo a 
f r ancas qne aue tor i sa o 
so ef foc tuará 

PELO LEILOEIRO 

A . V a z 
Sabbado, 9 do corrente 

A'l 10 hortu cm ponlo 
L a r g o d o s G u a y a n a z e s 

JUNTO AO CUAKAHIZ 
O a n n a n c l a n t e c h a m a a a t tcn^So 

dos s r s . ca r re i ros p a r a a occasi&o úni-
ca do obterem por 

l l l m l n i i l n p r e ^ o 

Kxcellento boiada o luagnillcoa ca r -
ros 

( P a r a raolhoros lnformn, 'õe», h n m 
da Bi"'» Vis ta . n. I i -B, m»-nclK do »i. 
nund in t i - J . 

A . V A Z 

I r e m «1«? I l . l t i d o . l i n s -
' M. 

« l i i i l i y p a r t i r á á n I I . V O . 
T r e m « p » e , i»o»* « l « n i K i r i -

K«> c « I í : « m I V - r i o d o H , p o r t e 
r . 

d<> M . « ' i . i i l o :>•« : i . 1 0 o l ê 
I T-
i « » , % i t < » . p u r t i r a á « v . : t : ; , 
! « * O I I I O I H I N l I l l l H U t u l H o v o i -
I T 

t a r á « I o A l i o í i h - 4 . Y S » , 
, c i i c ^ a i u l o « M U M . l ' . - u i l o ú h 
i T. T 

; > . : > ( ) < > i i i v e z «!«• I t . ü O . 
A l é i i i « 1 » « i i l t c r a ç o e s 

a c i m a , l i a n a N c r - t a ç o e s 
I n l e r u i e i l i a t t p « ' < p i e a a H 
m o d i l l c » v d « a n o t r i u p o 
i l e p < i r a « l a . 

O I r e m « l o c a r g a s « p i o 
l e v a o c a r r o m i x t « > a t é 
o A l t o e < | i i « p a r t o í i h 

M . 
l » . l » d . - M . P a u l o , p a r t i -

| M 
I-SI « H • » . ! « » . 

í S e r á t a m l i c m a n n e s o , 
A T á ' P h t i U X U U AVISO, u n i c a r -
r o I i i I a I o p a r a p a n s a -
^ o l r « > « « »*«» t r « - « i i «l«5 « - l i r -

« p i o p a r t a i l e I ' i i u -
« 

l o i i ^ I i . O p a r a o A l i o 

Í
« l i a M i m r a , u o ^ « I I i i m u t c l a . 

R u i I o i I h h u m e « t a i ; ó e H 
j P H t a r ã a l l l \ n i l a , i l o a i l i * «• 
' « l i a «l«> p r o x i m o i l i e z , o 

n o v o l i « > i - a r l o . 
j H i i p e r i i i t e i i d e i i r t a , s ã o 

1 ' a u l o , V I I « I e j . « a « , l r o « i e 
• i m p ; ; . 

W ü l i a m 3 | i e e r s , 
, (ait.) Sapor ln tcndente . 

L Í N G U A S D E BOI I N L Ã T Ã D T S 
Do ostab Incimouto Pare Ido — Ri' 

Grande dn fini. 
U s i o o s d e : < s i t a r i o s 

ERNESTO RHKINOANTZ & (.'. 
/, 'tt-j de S. OuUmo. <iH 

a l i 30 abril) 

E X P O S I Ç M C 0 1 G M 8 ! A N * DE CHICAGO 
rBEPAKADOS DO ['ÍABMICEUTICO 

A L V E S G A M A R A 
A's csturis. se),hr.ra8 mâcs de fomilin. 

Cliam iraoB a attc-ngâo das senliura-i maea do f i - i iila para os niedicamentoa 
a b i i x o doscriptos, ce r to d^ quo oocontrar&o neiliis uus verdadei ros «a l ra -
vidai o indbpi nsaveis do tel-os era b b i s c a t a s 

V I N H O TONICO E R E C O N S T I T U I N T E 
t > i i i i i i i i i u , c o r a , | i o p t o u a , p a p a j n a u l a c t o p l i o n -

p l i - . t t o < l « < • (« ! 

Bundo o vi n u > t o m c o k u k c j n s t i t u i n t - : do p l iarmaceut ico Alvos ( ' a m a r a 
o quo a to iioju mul i ioro j o!Teitos k r a produzido era todos o.- casoa do dcbl-
l id idc - , ex i ; t t amen tos o aff- 'c\õ ?s do i i - i t u n z i iyuipliatica. ns malhe-eu peja-
das, , n amai dr. lute e as aviif.ati das quaes f í f i l i t a a dent ado o o ernei-
incido, p- i r i eiie ch u n a m o s a a t t e n ; i i da s i x n c s , i cn l io ras mios do fainiila, 
oa c e r t ' Z i do qu i-ricontraiRo nt Uo o meio i f f lcsx do debi-llar a ch loro te , a 
anemia , i fw l o nu iim rt-> noeso cl ima, o a s divcr.ias eHviçOos r.oivuEas quo 
6m por causa a polin z i do türiiíu.^. 

XAROPE PEITORAL BALSAMICO 
. l a t l i a y . r e u o v o M i l e p ' u l i ' d r < > u i a r i t i m o c o m l i y -

P ' > p i i t > H p l i i t « » 4 « l o h i k I I o o « • : i l« ' i<> o n u c u l j p l u » 
C l < > i ) i i l o e i . 
Xâu nmt ni nenhum alcihiddo op;o, cuj i acrái tprejudicial iU crianças. 
1'roparado coiih j e i t o nesto B s t a d ) h a mui a d-) sois annos , o ten-lo j á feito 

iu i l ln ros do c iras nas bronchitm agudas e chronicas, tosse", in/tuenzaa, coque-
luche o t o l a s a3 m-ji-bt ias das vias respit r ias, naá cr iancas o adul tos . 

E L I X I R D E P O R ATI YO 
F o r m u l a i !<> i l k l t a r t o o c a l U S a « I r . W c a l o r « ! « ' 

C h i a ;> i l t o 

E ' dia i ia i i r -nte , o com g r i n l e . ' a foa r -o . emprr-u-ido nos r b e u m a t i s m o s 
hronlco e gottoso, on mnrphAa. na b o n b i . c u r i as f n i d a s antigas, c u r a as 

ompir'gi'H8 e todas as t ro ics i i s s d i pollo « dc (.ilgf-Di sypli i l ica ' . 
R u p o c l l i c o n o n l i M i P - i i l ü i l " * i l e c o l i r a » « l i n e e l o t i 

V C I t l f l I O M I r t 

T I H T H 2 A D 3 F S K I Á K T H C P D 2 U S COMFOÍTA 
U. 0 1N'ÍKHN0 

1 coibc.r das dc c'. S, de 's «tr> 'J horas , oin um pouco d ' apua com as ucar" 

l á l j KXXSKNO 
I » 1<> cai l ' i lulin u n appii H---Í onibcbidos da i i ict ica no l i g a r í a 

d e i t a d a . 
Aoprovad r s |ii-,';i I i - f " lo- ls O ra! do H>v!eni K ••!• r»l do l l r a t i l . 
E l o «a-watri-l-i " ! to I» • Hr-.yiriui * Ph-irm t • 

C h a t a m e s a a t t n,-5o do i i io- t rado pu'«iico p a t a os n o n u s di-a di<-
t i n i t o s clir.iuos o p i - : .as vant-ijo amonto eonhncides qco a t t c s t i r a a cllicucia 
d j s p - r p a r j d o h do phar iLac iu t i co Alves C a m a r a . 

A t t e s t a d o s 
C l í n i c o s d o K » t a d j o f . S. 1 'a; : : .o i 

Capital 
» Antônio Cândido 

l.cfto iCnr j l iba ) P a r a n á 
Arnaldo d l.i-

i i a f .Vuían binho; Minas 
> Gomes Proiro (lente da Es-

f i ia de Phainifcria- » 
» Ti to Vaz (Vi t o i i a j B p ' r i t o S i n t o 
» J e r . r i y i o o C o n s -

:a->t Pour h t Capital I ' \ d r r a l 
» J ' r i i t a s do 

Pá E t. do R d do J a n e i r o 
> 1'ampiiilo dc Carva lho (fa 

zondclro,) Ua ta t aos 
ÍJarEio do P i r ap i t i nguy (fazen-

dei ro 
8: na l i . r Aquilino do Amaral 

í fazondeiroí 
Ucs mba rgado r P inhe i ro o Pra -

do 
D. Jo i ' ! do Can a r « o Bar res 

(Bitq o rio l ' a i anà) 
E u p ^ n h t l r o liian- hi Belholdi 
P r o f r r s o r K i" nio l ioi lender 
Manoel do Alva renga (corio-

ctor) » 
J . Antonio Ar h a u j o Baptiüta 

(:>.'> tabclli&o) » 
Marlano de Mello ( fazen-

deiro) P a s s a Vin te 
Dyoni-Jn Caio da Fonseca (dos-

pachantc) Santos 
Krailio Kosfi ( i , i go^ i »nte) Capi tal 
A. Ba r ros d c - U m a (negociante) » 
T . n ín tu J . A do Karia (eacrl-

v í o da Provedot ia) » 
Profu;Eor J . do Pau la Homflm 

1) u< » 
» J . F. Aiaabf - r t S. i ao tano 

S- ba.-tiSo J . d c Frei-
t a s J u n d l a h y 

l l i i jor A. M-jr t i rs do 
O i i v e i n Bo go-i ü u a r a t i n g n o t à 

Capital 

P a r a n á 
( ' a p i t a i 

O r . Marcos Ar ruda 
> T .bo i io Lopes d'Almi>ida 
» A igcu do Aza" ' b i . j a • 
» Adolpho da Moura > j 
» Bonra Cast ro > 
» Dalv&o BueiiO » 
• J . V . Alves de Mace ió • 
• F r a n c o da üoch i 
. Mello Bar re to 
> Diaulas de Almeida » 
» Canu to do Vai » 
> Nus tor de (. 'arvaliio * 
» Tl iomaz do Aquino » 
» M í g a i h í e s .luri o r » 
> l í va r i f t o Baccilar • 
> Kurr*-lra Baibot^a » 
» M a m e i M. i,oito Araú jo » 
» AriUur Scíxas » 
» Miranda do Az vodo • 
» Antonio B. Marque:-. Cant lnho * 
» Arche r de (. 'aft ihos » 
i Aris i des Fr . -ucoM irelloB 
» O i v < ira Bote lho > 
» J . (V-Dr Rudfro » 
> Annibal do L i m a » 
• Lu z Foiippo J a r d i m » 
» J . A. M. D a n t a s » 
» Lu iz Lopes Bapt iü ta dos An jos > 
> Phi ladelpho » 
> J o t ó V. Alves Ma?odo » 
» A u g u s ' o M a d e n a Cap iva ry 
i Cotiia Valcnto > 
» Ro.uifrio G u i m a r ã e s A m p i r o 
> J j S j Pedro da Veiga » 

P h a r aaccut ico R-pha i I P re s t e s » 
D r . Ai,tor;io da F u l s o c b l ^ancroa 

> Mamedo da Rocha c a n t o s 
» Manoel ü o n v a l v e s Theodoro » 
» Custodio Uulm- i&es 
» J o ã o dos Santos Rangel P a t i b a 
» Fabr lc lo Vampró Eio-Claro 

l l o p o < i H a r ! o s u s » r n p i l a l I - " e « l e r a l 

M A G A L H Ã E S L U C I C J S & C . 
» < t — R U A DA A L F A N D E 0 A - : » O 

S i i or.cor.tradoa cm todas as drogar ia» o pha rmac i a s da cap ta i o i n -
t o i i o r . 
Caira do correio n. -i'<2 TdrpHotu ». M 

l . abora to i io K U . V I » Í C W . . l O . l O , I I J O [Provifiriamente) 

S . I ' A U I . 0 2 0 - 1 0 r , " . o dom 

A ! i i k u - « o u m g r a n d e e o * . c e l I o i i t « a r n i n z e m , 
n o v o , « M i m I o d a i a s c o n i r t i o i l l i a i l i ' - - . , p r o p r l o p a r o 
u r a o < l e c a s a c o m m e r c l a l , « U o n « » l a r f f o « l« i •>!««» 
K r i i i i i d o v o i n . : » . P a r a t r a t a r , á r u a « l a * I - " l « " » r « ' * , 

I n . I . 

T H E A T R O S . J O S t í 
' O . T H ; 

n. 

Oíi 
h o j e í ü f e í e i r a , 7 de teiro de 

SEGUNDA FÜJKCÇÂO 
C o m p a n h i a d e M a r a v i l h a s 

Que obteva na capitai federal, Theatro S. Peáro da Alcantara 
ENORKE SÜCCESSO ! ADMIRAÇÃO GERAL! 

P I I I H M I I A I M K T E 
O C I O D D F I R C T O N D P M M UCO "nv<>B troballioB do a l t a preetldlgitavilo ; apparif í í iB o d t s a p p a r i -
r t L U r n U r C J o U l l U . I f l U L l X t n v<Sos Incr ivels , por ondo BO pódo vor a g rando perfe ivao a q u e 
tem a t t ingido a iotelligencia h u m a n a . 

FiZENDA POR CASAS 
VrrHo-se orr-a g r a n d o o excel lcnto 

fazenda do cafó, om S. José dos Cam-
pos, ou t roca so po r cnsn* nes t a ca-
pi ta l . A 'B/."nda é do v»lor de 8(Kl 
contos , n>"s receber Be á em d iversas 
casas o d iversos v a l o r e s . P r e s t a r á 
todas as Informações necessár ias o s r . 
Jo&o Llnn, na m e s m a cidade. 

S - J c u i doa C a m r o í , '21 de Janeiro 
do ife9&. 10—6 

H K i ; i I . \ ' l » , t P A U T E 

SÜCCESSO I M O ! V E N T H I L . O Q U I A 
Dl. I' go cômico ca i r > o v r n l r i l o q n o o rna fainll la (au*omatos do t a m a n h o na tu ra l ) ; os au tomatos conver -

sam, a iam ; ó es te um t e t o i*o bo ta o gesti r a s ga rga lhadas , t e rminando e s t a pa r to com n m t recho d é 
opi-iuta O ph -ntatma h-an-o, -anlad•> pi lo s r . <1. do H i.za lau tomato) . 

T E I t f í M I t A P A U T E 
E s t e c a d o p r o f e s s o r i f l u s i o n i s t a i t a l i a n o M A N T O V A N I 

V.. t ins i x j e i i i u c i i t i » d : illii So, t c g n n d o as ul t in:as lanovivOes da escola l i e rman lana . T e r m i n a r á e s t a p a r t o 
ci,ín a no'!»' d " iiia-idii •• p p s r t t o - A i n a l a i n o » c o v l l a - i | U « tem valido ao m e t i u o p r o í t s t o r o s m a i o r e t 
applsiiros todas cs ve ies quo ó e x c c i t a d a . 

y i I \ U T A P A U T E 

Viagem a t r a v e z dos mundos conhecidos o desconhecidos, pelo 

KALEIDOSCOPIO GIGANTE 
«Io profeMMor fMí i l l er E e u r e 

Tnrnrna rA o e spoc t acuo c o m o r e t r a to d o a r a n . s r . pres idento da Republica e h y m n o i l M C l o i s i a l . 
Preços e I m r r a dn n a t n m e - Os Mlhetes á venda , d o d o a s V ho ras da manbft a t é á s & d a t a rde , n a Confe i ta r ia ' a«t«l-

lões-, depois, na bi lheter ia do t b c a t i u . O espoctacnlo t e r m i n a á nu la -no i te . 



m 

O G U M M E K Ü o l i t o . i a l L O 

C H E G O U 
u m a g r a n i S e r e m e s s a d o a f a m a d o 

PEITORAL CATHARINENSE 
D E RAULIVEIRA 

Único medicamento efficaz nas constipações, tcsse , defluxos, influeaza, etc. etc. Ma s de 50 mil 
pessoas at lestam a sua grande efficacia 

t & X T A l F f c X O S E M S . JF 
B a r u e l c f e O 

D R O G U I S T A S 
L A R G O D A S É - R U A DIREITA, i 

6 - 3 . . 

REMEDIOS QUE CURAI 
S E M DIETA 

NEM 1I0D1F1CAÇÕE81 E COSTUMES 

AFAMADA 
VOLT HâO 

FABRICA DE 
Buu-nuu 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustível, acham-
se sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w & G . 
SANTOS—Rua José Ricardo, 1 S. PAULO—Rui de S. Bento, 81 

M i i I n i i , c n r o b n o m a n n -
V I ) , cura toda» as molostlas da pollo, 
rheumatismos agndos ou chronicos, to-
das as afftcçOrs do origem syphilitlca, 
ulceras, oscrofulas. darthros, empln-
gens ; n&o ha molhor purificador do 
sangue. 

X a r o p e < l o I I A r n a <1 e 
a r o c l r a o i n u t n m k a , muito 
recommendado na bronchite, na ho-
moptlso, nas tosses agudas ou chroni-
cas, no catbarro pulmonar; na luflucn-
za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e t i o • n u h i n { ; i i e 
l l ò r o H t i o l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnlas, novroso cardíaca, 
histerismo, colicea hopaticas, tosses 
norvosas, nsthrna, coqnolucke e convul 
tOos das crianças. 

E l i x i r t i o I m b t r l b l n a — R o s -
tabolece os dyepnptlcos o facilita as 
digostOos o promovo as dejecçOos dif-
flcols; elficacissimo nos dosarranjos do 
estomago. 

V i n h o t i o n n n n a z f o r r u -
^ I n o H O o t | u l n a d o — P a r a os 
cIiloro-Bnemlcos; dobella a poomya In-
tertropical, reconstituo ob bydropleos e 
boriboiicos; grando rostaurador do 
forças. 

P í l u l a » t i o v o l a m l n a — 
Combatem as prieõos do veutro, silo 
dopurativas o reguladi ras, sem fazer 
eólicas, ' 'ura as oiixai|iiei'as o verti' 
gons. 

V i n h o d e e n c ú o , p e p t o -
n » , l a e t o - p h o s p l i u t o t i o 
c a l t i > i ' i i a t l < > , contra o rachltis-
mo das ci lanças, dcsenvolvendo-as e 
roanimando o organismo; faz recuporar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas o anemia. 

Estos o outros preparados do grando 
pharoiacciitico n5o contóm mercúrio, 
compõem-so qua6i fó do extraetos do 
plantas brasileiras, tflra córca do 20 
annos do reputação sompro cresconte. 
Cada vidro 6 acompanhado do folheto 
que tudo explica. 

M u i t o c u i d a d o c o m u h 
r u l s I l l c a ç õ o H . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Anderson, Solto Maior & C. 

T e n d e m 
ERNESTO mman s c . 

(Ató 29) 

C A 1 X E I R Q 
Com pratica do seccos o molhados, 

a vare jo e por atacado, offoroce-so 
um. Quem precisar, deixe caita, no 
escriptorio d i s t a folha, a B . S . 

8 - 3 

Gente bôa compra sempre na 
SERRARIA AMERICANA 
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P i n h o 
12X0, temos bftas partidas, 

cxcollentca tondl-
Do pó 1 

qne vendi m i s em 
çOtB. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S. Pau lo 

RUA DO COMMERCIO, 44-40 
20—9 (qnlnt. e dom ) 

G E L O 
Vende-se o manda-se pira o iotorier 

FABIttC\ DE 

CERVEJA BÀYARIA 
D e p o s i t o : 

I t u a d o C o m m e r c l o , í**<í 
(alt., até 28) 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA PULA HXUA. JÜNT 

HYÜIKNB PDBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados do medlcosdls-

tlnctos e de possoas do todo o critério 
attoatam o proconisam o S a b ã o 
H u ü h o para curar 
Queimaduras 
líevralgias 
Contusões 
Darthros 
Smpi;.u;í'u8 
Psnneii 
Ciu-pH.' 

Espinhas 
Dores rhoumatlca> 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rngas 

Kniuçftes cutanoaa o murdednras de 
insectos venenosos, oto. 

A ti nica o a molhor AGUA DK TOI-
' j B T T B , reunindo om si todaa as pro-
priedades das mais ofamadaa. 

Vonde-so na Drogaria do B a > 
r u o l & C o m p . e om todas as 
outras drogarias, pharmaclas o casas 
e por fumai ias. 

NavigatioD Compioy 
O PAQHETE ISOIKZ 

(5 . " o dom.) 

O 

Banha 
«SANTA CRUZ» 

VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
ROA DB S. CAETANO, 68 

(ató 30 abril) 

esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata , era 90 do fovereiro, sa-
hlr& para L i n M a , l . i i 1 ' u i i c e 
(La Rochelle), P l y m o u t h e I J -
v o r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Estos vapuros tocarão de ora em 
deanto no porto do L a I » « « l i c o 
(La Rocholle), ora logar do l í o r 
d é u s . 

Roducçfto noa proços das passagens 
para Livorpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, Ida e volta. £ . 36 o £ . 46. 
2.» classe, £ . 15. 
3 . ' dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24 .R .0 o 

£ . 30. 
Vinho do moea fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquotes dosta linha 6ao ílluml-

nados a luz oloctrica. 
Pa ra passagens o outras informações, 

com ob agontos 

Wilson Sons & C., Limited 

S a l 

ExMo d Ü carne 
O S M A Z O H A 
do estabelecimento «Paredão», Cachoeira, Rio-Grando do Sul, encontra-se 
em todas as pharmaciaa e om todas as casas do comestivois de prircoira 
ordem. 

Únicos depositár ios neste Estado 
Baruel & C. — I t n a D i r e i t a , n . 1 . 
Ernosto Rheingantz & C. — R u a d o 8 . C a e t a n o , n . ( S M . 

(ató 2b do maio) 

rimam 
D O ° 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTKRMINADOR DAS MOLE8TIAS CÜTANEA8 Tendo apparocido ultimamente esto prodocto falsificado, prevlne-se sob consnmidores e a 

publico em geral que 08 legitlmos sabonetes B1FOBB s&o conhecidos da seguinte maneira: num 
das faces lateraes do envolucro tem estas palavras—Analysado no Laboratorio Nacional, e na ou 
tra—Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene; na face principal tem a palavra Rifger atra 
veBsada pela tlrma Carvalho Filho & C., escripta em lettras vermelhas,e no fecho do eropacota 
roento tem um onozangulo com a palavra Rifger no centro. Os falsificadores, prevalecendo-»e 
do conceito e bom êxito que tem tido o artigo de que somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsiflcaçfto,, e para illudirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela de R i d q k r e a nessa tlrma por outra qualquer, tam-
bém escripta cora tinta vermelha, e no enosangulo do fecho substituíram a palavra Rifger por 
uma corôa de conde e na bula que envolve o sabonete, em tudo simiihante A dos legítimos, 
apenas substituiram a palavra Rifger pela de Ridger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho A C.—Rio de Janeiro. 
Únicos agontee para o Estado de 8. Paulo 

BARUEL & COMP. 
R U A D I R E I T A . . . L A R G O » A . 8 E , » 

FOLHETIM (22 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES 1U J i M i 
X X I X 

ATRAVEZ 1)0 H08QU15 

Vendo a determinação do büu 
protegido, o negro achou se de 
um salto ao seu lado, não sem 
protestar contra tal imprudência. 

—Fomos apanhados, Benhor! 
E' a harpia de Ravener, disse 
suspirando. 

Proferia ainda estas palavras, 
quando a cavalgada cbegou jun-
to dos dous peões. 

Apearam-se todos. 
—Eis os u o s b u b homens! ex-

clamou Iiavener, que o inglez 
reconheceu pela camisola ver-
melha e a barba preta. lato 
descobrir a caça Bem a procurar. 
Br. Tharpey, faça o Beu dever. 

— Está preso, senhor, disse 
o personagem a quem Kave-
ner se dirigiu. Sou chefe de po 
licia da municipalidade, prendo 
o em nome da lei. 

—Por que motivo? perguntou 
Herberto indignado. 

—Aqui o sr. Ravener lli odirà 
Eu por mim não tenho que reB 
ponder ás Buas perguntas. Vai 
acompanhar-me á presença da 
justiça. O magistrado mais pro 
ximo não ó o custos Vaughan ? 

Apezar do homem da policia 
ter feito em voz baixa esta per-
gunta a Ravener, Hurberto es-
tremeceu com lembrar se dp^ue 
tinha, na ças.Vdaae de crimino-
so, de tornar a ver seu tio, e 
de passar por simiihante humi-
lhação, mirado pela luneta do 
seu companheiro de viagem. 

Ficou, portanto, até certo pon-
to consolado, quando Ravener 
lhe observou que seu tio, ape-
zar de ser o magistrado mais 
proximo, cedera os Beus direi-
tos em favor de Jacob Jessu-
ron. 

X X X 

0 JULGAMENTO 

llerberto e Quaco foram con-
duzidos á presença do juiz. O 
primeiro conservava-se silencio-
so e digno. (Quanto ao segun-
do, ameaçava Ravener e a po-
licia de que se haviam do a r 
repender do ultrage feito a ura 
liberto. 

JeBsuron presidia ao julga 
mento, na varanda da sua som 
bria residencia. Estava sentado 
numa pequena mesa, coberta de 
um panno verde, «obre o qual 
se achava o codigo da Jamaica 
entre um tinteiro e muitas fo-
lhas de papel em branco. 

Como assim o exigia o bo-
lemno da occasião, o juiz esta 
va vestido com a sua melhor 
sobrecasaca azul de botdés ama-
rellos o tinha ao lado o seu 

gorro branco, pois que o res-
peito da justiça exigia que açiW-
le o'jn a c ^ ^ c e s s e tivesse a 
cabeça descoberta. 

Com os oculos encavallados 
no nariz, de papagaio, as chu-
chadas faces entumecidas ago-
ra pela importancia, Jessuron 
esperava que as partes accusa-
das fossem trazidas para a sala. 

As attribuições de .lessuron 
apenas lbe davam o direito de 
ordenar a prisão preventiva do 
culpado, porque julgava só. O 
julgamento de ura reo branco 
teria com effeito exigido a pre-
sença de tres magistrados e 
d e u m custos. 

Herberto appareceu finalmen-
te conduzido por Tharpey e pelo 
seus agentes ; á sua direita vinha 
Ravener, ladeado dos dous hea 
panhoes. 

Quanto a Quaco, fôra deixa-
do no pateo sem guardas, por 
que na realidado não existia 
nenhuma accusaçâo contra elle 

Ravener formulou a sua quei-
xa, e Herberto teve de apre-
sentar a sua defeza I 

—Mancebo ! disse-lhe o juiz 
sèccamente, que responde á ac 
cuaação V Mus, primeiramente, 
como Be chama? 

—Herberto Vaughan. 
•lessuron deu um tal pulo na 

cadeira, quo os oculos Bubiram 
lhe pela testa enrugada e tor 
naram a cahir no vinco que já 
tinham feito no nariz. 

Extrangciro, claro, grofso, temos ora 
deposito o vendemos por preços sem 
competencia. Bmbarcanios para qual-
qnor ponto do listado, em Faccaria do 
todos ob pesos ou solto. 

Anders.n, Sotto Maior & C. 
RUA DO COMMERCIO, li-40 

S . I » a i i I o 
2 J - 9 ( 4 . " e 5" . ) 

Serraria Americana 
Itua D u q u e d c C a x i a s , 1 6 

Importantes fazendas 
Na agencia de Carneiro & C.—Ara 

paro, Estado de S. 1'aulo, encontram-se 
desci IpçOes de Importantes fazendas de 
. afò, em bftas condições, para so ven-
derem. desde o prr ço do SO contos ató 
o do 800, algumas jí> com todos os ma-
chlnismos completos SSo situadas n u 
primlpees zonas do Estado, como se-
jam es mnnleiplos do Amparo, Casa-
Branca, 8. José do Rio Pardo, Mocó-
ca, S SlmSo, RlbelrSo Proto o Bflo 
Carlos do Pinhal. 

Fornocem-se descrlpçGcs on listas 
bem esclarecidas do todas as fazondas. 

(ató -27) 

RUA DO COMMBUCIO, 43-
9». 1 M U L « ) 

-Soln ado 

EIPREZ.\ INSDLàNà DE NAVEGAÇÃO 
Binsaude & C. lisbía 

0 MAGNÍFICO PAQUETE POEtMUEZ 

V E G A 
do4.000 toneladas do registro o lllu 

minado a luz oloctrica 
Commandante, A. da Costa Coelho 
Esperado de Llebúi o escalai, via 

llha-Orando, ató o dia 8 do ftvorelro 
proximo, sahi r i para o 
R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 
P e r n a m b u c o e 

L i s b o a 

Eote paquoto recebo carga o passa 
goiros para os portos acima, tomando 
passageiros para as Ilhas dos Açores, 
com transbordo cm Litbôa. 

As passagens de 8.» classo ire'nom 
vinho do mesa o módico. 

A conducç&o para b>rdo, destos pas-
sageiros com suas bagagens, ó por 
conta da Companhia. 

Agentes 

KARL VALAIS & COMP. 
Em l * « » u l o — R u a Josó Bonifá-

cio, 25 . 
Em ( S a n t o * — R u a 25 do Março, 17 

Sociétô Géoérilí da Transnírts Miri-
lií:cs a íipeir 

O VAPOR 

osperado om 8 A ! * T O S , ató o dia 
I V t i o c o r r e n t e , sa'i!rl, do 
pois da indisponsavol dwrora, para 

M a r s e l h a 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Compinhla forneço condueçao gra 

tnita paia bordo aos passa^oires do 
3.» classe, com suas bagagens. 

Agentes : 

KARL YALAIS & COMP. 
S . í * j « « i l o — r u a Josó Bonifácio, 25. 
S a « n t o s - r u a 20 do Março, 17. 
— mi i» i 

/ BOLSA 
TrannacçOes effootuadas hontom: 

940 acçO»s da Mogyana, a 20i$. 
l i s acçflos da Mogyana. a 205$. 
45 acçó » í » Pauíl^t» e/30 % , a 73 t . 

4)0 lotras do Credito ttoal, » 71). 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç O e s 

vend Oump. 
Companhias: 

202$ 202$ 200$ 
[dsm oom 30 % 80 i 71$ 
Mogyana, Intogralisadas 205$ 2 J 2 | 
Mtchanlca Import 119) 120| 
Industrial de 8. Paulo . — — 
Telupboniua 1C0$ — 

803 — 

80) — 

— 25t 
1CI$ 

— «» 
D.-ogas Est. S. Paulo — 50» 
Lupton 100$ 8 « 
Fabril Paulistana — 2 0$ 
Kibril P.iullst, 2». ser. — OiS 
Fjbri l Paul ls t , 3». ser. — 0íí$ 
Viaç.Vi Paulista — 603 
Industrial l>aulista — 40$ 
Jardim Ac l imação . . . . 20$ 15» 

6c$ 
40$ — 40$ 

85$ — 

Banco i: 
Credito Seal ,car t . h y p . — 11'$ 
Com 20 % — v5» 
Cart. cornm. — 135» 

— — 

Lavradores — 105» 
Unl&o de 8. Paulo 45$ — 

Idoui da 2* e m i s s ã o . . . . 351 — 

Cornm. o Ind 2101 19;» 
o o t — 

115S 109$ 
Ropublica 171$ — 

L e t r v s h y p o t l i e c n r i a g 
B i n c o do C. R e a l . . . . 71® 70$ 

701 fll« 
Intend. M u n l c t p 80» 

A p o l i c e a 
— — 

Goraos 5 »/» 1=000» 95C» 

801 4IÜ5 
IIOS 

10 * 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

B. Paulo, 7 do fovereiro do 
Tabollas afflxadaa houtsra: 

L o n i i o u B i i i l . 

1896 

a 9 n d. 
0 11/.0 

0 8 3 
1.210 

á vh ta 
9 7/10 
1.005 
1 .241 

055 
5 .£07 

> 4 o/°(ouro) — 
U e b e n t n r o » 

V i a ç S o P a u l i s t a . . 
Damont 
Molhoramontos. . 

T E L E G R A M M A S 
S n n t o ü , 11 h. o 20 m. 
Cambio: 
B-incario, 0 7/8. 
Particular, 10, frouxo. 
M u n t o » , 3 h. e 6<) m. 
Bancario, 0 7/8, 9 15/1 d. 
Tomadores, 10 1/10. 
Particular, 10. 
C a n t o u , U h. o 20 m . 
Cafó : 
M i n a d o ca 'mo. 
3 h. o 5 ' m . 
Pouco» nogoeios, na baso do 15$50o 

a 15$000. ^ 
I l l o , 10 h. U t l ^ 
Binearlo, 0 
Particular, 9 

p a u t a * * 
Pauta semanal da Alfandoga o Roto-

bodoria do Rondas, do 4 a 0 do fovo-
reiro : 

Cafó bom 11470 kilo 
Cafó escolha I (o70 > 

S A H I D A S D E C A F É 
(KKVKUKIIIO ) 

Para a E u r o p a : 
Sacras 

Vapor ali. Campinas 24 .32) 
> fr. Brthijnt 2 .750 

R O Y A L « i p $ M A I L 

Steam Packet Ccmpany 
H^tiidaH p»i"« h Kui o p a 

O PAQUETE 

T h a m e s 
J a n e i r o , em 13 

om 20 do fevereiro 
> 12 do março 
» 20 > > 

do R i o d e 
de fevereiro. 

me. . . 
Magdalene. 
Clyde . . 

K a l i t i l a H p u r a o I t f o d a 
P r a t a 

O PAQUETE 

—He.riWtJ vaugtof i / repetiu 
elle, esfregando as mãos. Será 
por acaso parente do proprie-
tário de Mount Welcome ? 

— Sou seu proprio sobrinho, 
filho de seu irmão. 

O juiz despediu um olhar de 
júbilo atravez dos vidroB dos 
oculos, e, curvando se sobre a 
mesa, ficou por algum tempo 
silencioso, calculando no espi-
rito o que podia tirar de deB-
agradavel para o seu vizinho 
do incidente que levava á pre 
sença do juiz de paz um dos 
seus parentes. 

—E chega de Inglaterra, sup-
ponho, disse finalmente. Ha quan-
to tempo está na Jamaica ? 

— Ha vinte e quatro horas. 
—Vinha, de certo, com a in-

tençSo de residir em Mount-
Welcome ? 

Herberto absteve-Be de reB-
ponder. 

—Em todo caso, passou lá a 
noite? Perdôe-me esta pergunta, 
mas como magis t rado . . . 

— Vossa Honra, replicou Her-
berto, dando tom ironico a este 
tratamento, está no Beu direito ; 
nüo pernoitei em Mount Welco-
me, mas no bosque. 

—No bosque ? E o seu tio sabe 
í b so ? 

—Supponho que o ignora; em 
todo caso, porém, nilo se Importa 
mu>to com o que eu possa dizer 
ou fazer. 

(Continua) 

MCQ DE CAMACAN 
N a O HA M A I S CALVIC1E 
com o uso do preparado 

T o n l c o d o G u m a c a n 
excollento para a conservação o ronau-
cimento dos cabellos. 

As possoas quo sofTrerem do caspa, 
queda dos cabellos o outras moléstias 
capillares, devem usar, do preferencia, 
esi>a preparação puramente vegetal, m 
certeza de quo com o sou uso obter&o 
uma cura completa. 

Porfumo agradavel. 
Vende-Bo em poquenas o grandes 

quantidades, na 

LOJA DO GLOBO 
I I i i i t I tS d o N o v e m b r o , 

n . 1 0 - 7 . . . 

do R i o d e 
do fevereiro. 

Magdalcna 
Clyik . . 
Danubt . 

J a n e i r o , om 11 

24 do fevereiro 
11 do março 
24 > » 

V i a g e m » r á p i d a » 
Parâv.BoDTHAHpro» 10 dias 

» JLibuôâ 13 > 

Huhi i t j l á s p a r a E u r o p a 
< O PAQUETE 

T ^ R E N T 
do B a i y t o n , om 18 do fovoroiro. 

Para, 'passagens ornais Informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua èio S. Bento, 41, 11 A o 43; no Rio 
d e Janeiro, com o s r . Q. C. Andor-
non, roa General Camara, 2, (sobrado); 
o era Santos, cora os srs Holworthy, 
BUis &C., rua do Santo Antônio. 

N a v i g a z l o n e I t a l i a n a m V a p o r e 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASS3 

R É U M B E R T O 
i 20 do corronto, para 

p o l e s 
Esporado brevemente, eahlr& do S a n t o * , HLo ^ 20 do corronto, para 

G ê n o v a e s N a 
P o s a i i g o i i H t i o 3 . " c l a a a o , a o p r o v o d e 

Conducç&o gratuita paru bordo. 
A g o n t o n \ 

Em H . P a u l o - J o ã o Briccola & Qatti, rua JoEUi Alfredo, J7-A. 
Em M a n t o s —A. F lor iu & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Florita & C.i rua Primeiro de Março, $7 

Londre s . . . 
Paris 
Hamburgo 
Italln 
(Snw-York 
Lisboa | 
o Porto | sterlino 0 11/16 0 7/10 
Agonclas do Por-

tugal — 474 
n r l t l i t l i l l n n k 

Londres 9 11/(0 9 7/10 
Paris «85 1.005 
Hamburgo 1.210 1.240 
Italla — 955 
Por tuga l . . 
New-York — 6 .250 
C o m m e r c l o e I n t l u n t r i a 
Londres 9 11/16 9 1/2 
Paris P8'i 1.000 
Hamburgo 1 .2 i0 1 .240 
Portugal — 457 
B r a s l l l n n l s c h e l l n n k f u r 

D e u t » c t d n n d 
Berlim 12.6 1230 
Londres 9 11/10 o 1/3 
Paris 981 990 
Italla — 955 
New-York — 532u 
Portugal — 455 
Hospanba — 910 

f i n n c o d e H . l ' n u l o 
Londres 9 11/ffl 9 1/2 
Paris 984 i)lit! 
Italla — 955 
Portugal — 456 

Hontom o movimento do mercado de 
cambio foi poquono, sendo a melhor 
taxa, do manha, 0 25/02, o do tardo, 
9 7/8. 

Os cambistas pediam polos sobera-
nos 251. 

O nosso mercado do cirablo fochcn 
ostavol. 

ASSOCIA»; \0 COMMKItCIAI. 
I)K S. PAULO 

Diroetor do mez, sr, Vlctorino Gon" 
çalves Caroiillo. 

P^ra os Estados-Unldos: 

Vapor ing. Flannan 
• • > Qrccian Prince... 

27.07'J 

Saccai 
29.805 

6 . 2 : « 

35 037 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
TAFOHES ESPERADOS RO RIO 

7 Bordeaux o o í c . , Congo. 
7 Santos, Itaparica. 
B New York o esc., Capua. 
9 Rio da Prata, Bresil. 
9 Portos do Norte, Manaos. 

10 Marselha o esc., Proeence. 
11 Southampton o osc., Nilc. 
12 Rio da Prata, Thames. 
19 Santos, Trent. 

TAPO RIM A SACIR DO 1IO 
7 Valparaiso o osc., Ibéria. 
7 Paraty e esc., Sepeliba. 
7 New-York, Grecian Prince. 
7 New-York, Hcrichel. 
7 Santos, Olinda. 
8 Montovideo, Tiempo. 
8 Victoria o esc., Piuma. 
9 Pernambuco o osc., Itaqui. 
9 Hamburgo o esc., Itaparica. 

10 Gênova o etc., Alacrttá. 
10 Bordeaux e esc., Brctil. 
10 Rio da Prata, Congo. 
10 Caravella o osc., Augtuto Leal. 
10 Gonova o esc., Rosário. 
1S Rio da Prata, Nile. 
12 New-York e osc , Hevelius. 

TAPO R H ESPERADOS EM IA1CT0« 
8 Hamburgo e esc.. Rosário, 
8 Lisboa o esc., Vega. 
8 Rio, Olinda. 
9 Rio, Santa Fe. 

11 Marsolha e oso., Proience, 
111 SouthBmpton o esc , Tamar. 
17 Qenova o osc., Rt! Umberto. 

VAPORES A 8ARIB Dl BAHTOV 
8 Hamburgo o esc., Siegfried. 
9 G m o v a e esc., Rosário. 
9 New-York, Catania. 

12 Marsolha e esc., Provence. 

CASA BANCARIA DUMONT & COMP. 
BALANtETH EM 81 DE JANEIRO DE 1S05 

COWIREIIENDENDO AS AGENCIAS 

A t r r i v o 

l . t00:03c$000 

278:1333070 

Capital a rcallsar . 
Empréstimos por o/c, 
cauclonadas o outras 

Carteira: 
Títulos 

descon-
t a d o s 2.842:007)512 

E (feitos 
a co-
b r a r , 
c o n t a 
a l h e i a 142:190$000 2.984:203$542 

EIToltos o valores om 
ponhor do empresti-
moa 

Correspondentes. . . 
Moveis o utensílios . 
Livros, objoctos do 

encrlptorlo e Installa-
çfto 

Impostos 
Juros . . . , . , , 
Divorsaa contas. . . 
Caixa . V 

108:8411000 
9:74l$240 
9:30 ítllOO 

21:1591990 
4:813*000 

012*900 
7:770142(1 

025:8221200 

P A 8 H I V U 

Capital . 3.000;000$0<)0 
Dopositintcs : 

Por c/o 
do Juros 
e a pra-
zo lixo 2.103:0501270 

Deposito 
Judicial 10:000$000 2.173:050 >270 

Titulos por conta do ter-
ceiros; a cobrar. . . 

Titulos o valores depo-
sitados em cauç&o. . 

Saques a pagar. . . . 
Diversas contas. . . . 

142:1968000 
108:848$d00 
87:980|740 
8H:08fl$97ü 

O contador, 
Ü B O . T . E WI IANK . 

6.010:7601982 
a. k . o u o. 

I. Paulo, 0 do feverolro do 1895 
O 

A. 

5.010:750^982 

soclo gerente, 
L . Ta v a b k* . 

J 


